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APRESENTAÇÃO 

Ao final de uma gestão à frente do Conselho de Reitores das 
Universidades Brasileiras, por um dever de consciência e respeito 
àqueles que me confiaram, nesse período, a responsabilidade de 

presidir o CRUB, venho apresentar, em linhas gerais, um balanço das ações 
realizadas, mediante a apresentação deste relatório. 

Em primeiro lugar afirmo que o Plano de Gestão apresentado por 
mim à época das eleições foi, fielmente, perseguido e quase que totalmente 
implementado, como poderá ser observado no decorrer da leitura do 
relatório, a despeito das dificuldades que o momento atual da vida nacional 
nos impõe em todos os níveis e aspectos por que passa a sociedade brasileira 
e, em particular, as instituições. 

Fui compreensivo quando necessário e enfrentador quando preciso, 
principalmente, quanto às questões de peso e relevância para o ensino 
superior e, por via de conseqüência, para a universidade, procurando 
transmitir com fidelidade as aspirações e posicionamento deste Colegiado. 

Defendi e defenderei a idéia de universidade autônoma e competente 
para, por si só, responder aos anseios e inquietações de uma sociedade que exige e já nos cobra mais do que estamos a 
imaginar, notadamente, ante um cenário com tantas transformações sociais, culturais, educacionais, políticas e econômicas. 

Tenho convicção da necessidade de união e conjugação de esforços, de cooperação e ajuda mútua, e busquei, cada 
vez mais, fortificar os laços, ampliaras espaços, resgatar o papel e significado da universidade, na definição dos rumos e 
destinos do País. Para isso, foram estabelecidos fóruns de discussão e aprofundamento de temas de interesse comum, sem 
interferência ou aceitação de regras, previamente, ditadas por quem quer que seja. 

Procurei não distinguir diferenças entre segmentos que compõem o escopo da atividade universitária brasileira, 
desejando, com isso, consolidar uma visão de unidade e um perfil de globalidade para que o CRUB, segundo suas políticas 
e diretrizes, pudesse falar e defender causas comuns da universidade e não de universidades. 

Foi integrando grupos, debatendo e discutindo com os mais variados interlocutores institucionais que pude constatar 
a verdadeira força política do Conselho de Reitores. 

Quero ratificar que minha missão e propósitos não foram esgotados por inteiro e tenho consciência de que esse 
processo vem mantendo sua continuidade, tornando-se cada dia mais vigoroso e necessário à consecução do ideal desta 
Instituição. 

Sem dúvida, concordo com Guimarães Rosa "... a vida é mutirão de todos, por todos remexida e temperada." 

Reitor José Martins Filho 
Presidente do CRUB 
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FORTALECIMENTO DA BASE TÉCNICO - 
CIENTÍFICA DAS UNIVERSIDADES 

A inclusão desta ação no Plano de Trabalho da gestão/ 
96 teve por objetivo a complementaridade de procedimentos 
levados a efeito no âmbito das universidades, com vistas a 

fortalecer sua base técnico- 
científica, uma vez que o CRUB 

"Chegou a hora de o 	deve estar, constantemente, 
repCresentativ

RUB ter 
 id
m

a  
aior 

	

nos 	voltado para o fortalecimento do de  
fóruns de negockffão 	ensino superior. Para tanto, se 
que dizem respeito 	buscou a representatividade do 

ao ensino superior, à 
pesquisa e aos mecanismos  Conselho junto aos órgãos 

	

de inter-relação com a 	responsáveis pela formulação 
sociedade e com! 	das políticas para a educação, setor produtivo. 

além da participação e promo-
ção de encontros e seminários 

voltados para a discussão de temas de interesse das universidades. 

Em diversas oportunidades, este Colegiado posicionou-
se politicamente, por meio da mídia e da apresentação de 
moções, frente aos rumos que tomaram várias questões 
pertinentes à educação superior, ao longo deste período. 

Nesta linha de ação foram implementadas diretrizes 
voltadas para a promoção do desenvolvimento integral da 
educação superior, como: 

CRUB NEGOCIA SUA PARTICIPAÇÃO NOS 
CONSELHOS DAS AGÊNCIAS DE FOMENTO 

A atual gestão contatou órgãos de financiamento e de 
fomento à pesquisa científica e tecnológica, responsáveis pela 
definição de políticas e o incremento de recursos, objetivando 
integrar o CRUB nas discussões pertinentes. Nesse sentido, foi 
formalizada consulta à CAPES, FINEP e ao CNPq, de modo a 
que o CRUB tivesse assento, como ouvinte, com direito a 
manifestar-se nos seus respectivos conselhos. Essa iniciativa 
confirma a necessidade desta Instituição vir a participar, cada 
vez mais, das ações levadas a efeito por outras instâncias 
governamentais, notadamente quando estas repercutem no 
desenvolvimento da universidade brasileira. 
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COOPERAÇÃO COM O MEC 

Nesta linha de pensamento, a gestão/96 procurou estreitar 
o nível das relações de cooperação com o Ministério da Educação 
e do Desporto e com outras entidades ligadas à educação, atuando 
de forma efetiva, em diferentes frentes de trabalho. 

Para tanto, o Colegiado esteve representado em comissões 
de estudo, de análise de trabalhos para premiação, bem como 
participou de seminários, audiências e encontros com o titular da 
pasta, Dr. Paulo Renato Souza, e seus colaboradores mais diretos, 
conforme especificação a seguir: 

Conselho Consultivo de Programação da TV Escola 

Participante: reitora Clélia Brandão A. Craveiro, UCG 

Instalação dos Colegiados Estaduais de Valorização 
do Magistério e Qualidade do Ensino 

Participantes: reitor Neroaldo Pontes de Azevedo, UFPB 
e reitora Clélia Brandão A. Craveiro, UCG 

Comissão Nacional de Educação de Jovens e 
Adultos 

Participante: reitor Neroaldo Pontes de Azevedo, UFPB 

Prêmio Incentivo à Educação Fundamental - MEC/ 
Moinho Santista 

Participante: reitora Clélia Brandão A. Craveiro, UCG 

Política Nacional de Educação Infantil 

Participante: reitor Antônio Carlos Caruso Ronca, PUC/SP 
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Comissão para Elaboração do Projeto sobre 
Autonomia Universitária 

O CRUB, após solicitar às associações dos segmentos 
(ANDIFES, ABRUEM, ANUP e ABRUC) a indicação de 
representantes, enviou à Secretaria de Política Educacional 
relação nominal para compor a comissão do MEC, visando ao 
estudo da autonomia, sendo incluídos, também, os membros da 
comissão interna do CRUB, destinada à análise do mesmo assunto. 

Reitores: 
Lauro Ribas Zimmer, UNESA 
Edson Raymundo Pinheiro de S. Franco, UNAMA 
Maurício Chermann, UBC 
Jackson Proença Testa, UEL 
Mércio Jacobsen, FURB 
Jonathas de Barros Nunes, UESPI 
Clélia Brandão A. Craveiro, UCG 
Gilberto Luiz de Moraes Selber, PUCCAMP 
Ir. Noberto Francisco Rauch, PUC-RS 
Ruy Pauletti, UCS 
Aldy Mello de Araújo, UFMA 
Yugo Okida - vice-reitor, UNIP 
Antônio Elizio Pazeto, UnC 

Exame Nacional de Cursos 

O Conselho de Reitores encaminhou à Secretaria de 
Avaliação e Informação Educacional - SEDIAE relação de 
professores especialistas de universidades, indicados pelos 
segmentos, nas áreas de Engenharia Civil, Direito, Administração 
de Empresas, Odontologia, Medicina Veterinária e Engenharia 
Química, objetivando a composição dos grupos de trabalho sobre 
o Exame Nacional de Cursos. 

Nas ações relativas ao exame de avaliação destinado 
aos alunos do 2° grau, vale registrar que, após discussão da 
matéria na 2110  Reunião Ordinária do Conselho Deliberativo, 
realizada em Brasília, no dia 28 de janeiro de 1997, o CRUB 
fez a indicação da reitora Clélia Brandão A. Craveiro, UCG, 
para representar o Colegiado nas discussões sobre o assunto. 



PARTICIPAÇÃO NO LEGISLATIVO 

O Conselho de Reitores procurou estar presente nos 
momentos significativos, quando na pauta das discussões do Poder 
Legislativo o tema se voltava para aspectos ligados à educação e 
à universidade. 

Assim, atendendo convite do deputado Elias Abrahão, 
presidente da Comissão Especial de 
Educação da Câmara dos Deputa- 

Reitor Martins discute a PEC 370, na Câmara dos Deputados 

dos, o presidente do CRUB, reitor 
José Martins Filho, UNICAMP, 
participou, em 18/01/96, da reu-
nião de audiência pública sobre a 
discussão da PEC 233 - A/95, que 
modifica o Artigo 34, Capítulo II, 
Seção I, da Constituição Federal e o 
Artigo 60, do Ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias. Nessa 
ocasião, o presidente do Conselho 
apresentou o posicionamento do 
Colegiado, enfatizando "os riscos da 
emenda ao Artigo 207 da 
Constituição, pois esta retiraria toda 
a capacidade política das 
universidades, limitando o princípio 
da liberdade, direito individual 
consagrado pelo Artigo 50  da 
Constituição Federal e que não pode 
ser objeto de deliberação por 
emenda, conforme prevê o 
Parágrafo 4°, do Artigo 60". 

O presidente do Conselho 
manifestou, ainda, a necessidade da 
participação do conjunto das 

Associações (ANDIFES, ABRUEM, ANUP e ABRUC), em reunião 
similar, objetivando apresentar suas sugestões à Comissão Espe-
cial, destinada a proferir parecer ao dispositivo constitucional. 

Também, a convite do deputado Luiz Estevão, da Câmara 
Legislativo do Distrito Federal, o presidente do CRUB participou, 
no dia 19 de junho, do ciclo de debates sobre "O Futuro da UnB 
- Patrimônio do Povo de Brasília" e, mais especificamente, do 
painel 'Autonomia e Modelo de Universidade Pública". 

Registra-se, também, a participação do CRUB, mediante 



representação da reitora Clélia Brandão A. Craveiro, da UCG, 
na reunião de audiência pública da Comissão de Educação, 
Cultura e Desporto da Câmara dos Deputados, realizada no 
dia 07 de novembro, quando se debateu o Projeto de Lei n.° 
1.262/95, do deputado Sérgio Carneiro, que suprime dispositivos 
da Lei n.° 9.131, de 24 de novembro de 1995, acerca das 
avaliações periódicas das instituições e dos cursos de nível supe-
rior, mediante a aplicação de exames aos alunos. 

A posição do Colegiado, transmitida aos senhores 
deputados, foi a de que a avaliação passa pelo princípio da 
interdisciplinariedade e da multidi-mensionalidade do processo 
acadêmico e de uma perspectiva da inserção da universidade 
num processo muito mais amplo de comunicação com a 
sociedade, entendida em todas as suas dimensões. 

A representante do CRUB frisou, na oportunidade, que 
nenhuma universidade teme ser avaliada, pois o seu prestígio 

está diretamente vinculado à capacidade e à ousadia que ela 
tem de se avaliar e de se deixar ser avaliada". 

Em outras oportunidades e circunstâncias, o Colegiado 
expressou seu posicionamento na mídia, em razão da ampla 
discussão do tema no meio acadêmico e na sociedade em geral. 

Ainda no Legislativo, vale destacar a participação do 
Conselho de Reitores, pelo seu presidente, na reunião de 
audiência pública realizada em 03 de dezembro de 1996, 
promovida pela Comissão Especial de Educação, Cultura e 
Desporto, destinada a proferir parecer à PEC 370 - A/96, que 
modifica o Artigo 207 da Constituição Federal - autonomia das 
universidades. Na ocasião, o reitor José Martins Filho pautou 
sua fala em dois documentos divulgados pelo CRUB: "Carta de 
Goiás" e "Posicionamento do CRUB sobre Autonomia 
Universitária", enfatizando que a discussão no Brasil sobre 
autonomia remonta a 1911, quando teve início os equívocos de 
interpretação. 

Não obstante o Conselho ¡á ter posições definidas sobre a 
autonomia universitária, o presidente do CRUB reforçou, junto à 
Comissão, a importância da Plenária de Goiás, que reuniu reitores 
brasileiros para discussão de matéria tão polêmica, contando 
com a participação de dirigentes do MEC. Por fim, o presidente 
ratificou a posição do Colegiado pela manutenção do artigo 207 
da Constituição Federal. 

13 



Carta de Goiás 

  

"Os Reitores das Universidades Brasileiras, reunidos 
em Rio Quente, Goiás, no período de 23 a 26 de junho de 
1996, por ocasião da 619  Reunião Plenária do Conselho de 
Reitores das Universidades Brasileiras - CRUB, consideram a 

autonomia universitária uma conquista garantida pela 
Constituição Federal de 1988, de forma clara e objetiva. 

A construção da cidadania passa, necessariamente, pelo 
respeito à autonomia conquistada pela sociedade. Dessa 

forma, a universidade, enquanto parte da sociedade, busca 
construí-la com base no princípio da indissociabilidade do 

ensino, pesquisa e extensão. 

Comprometidos com esses pressupostos, os Reitores das 
Universidades Brasileiras reafirmam sua posição definitiva em 

defesa do texto do Artigo 207, da Constituição Federal de 
1988, por reconhecer que o conceito de autonomia 

universitária nele contido é amplo e universal e constitui 
preceito fundamental para o exercício das prerrogativas e da 

função social das instituições universitárias do País. 

Requerem, ainda, a imprescindível participação do 
Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras na 

definição de uma Política Nacional de Educação 
para o Ensino Superior". 

Rio Quente, 25 de junho de 1996. 
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COOPERAÇAO COM O 
CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO - CNE 

O CRUB, como uma das 
entidades consultadas para a 
elaboração da lista tríplice, tendo 
em vista a composição do CNE, se 
orgulha de ter, entre os membros 
desse egrégio Conselho, reitores e ex-
reitores, o que contribui para o 
fortalecimento do prestígio político do 
Colegiado, confirmando uma das 
diretrizes da gestão que foi a busca 
constante da representatividade deste 
Conselho junto aos diferentes órgãos 
responsáveis pela formulação de 
políticas públicas. 

Nessa perspectiva de um 
trabalho participativo, a gestão/96 
recebeu com satisfação o convite 
para integrar o grupo de entidades 
interessadas na discussão da matéria 
referente ao Esquema I, objeto do 
anteprojeto de Portaria do MEC, que 
dispõe sobre a complementação 
pedagógica dos portadores de diplo-
mas de ensino superior que não as 
licenciaturas. A reitora Clélia Brandão 	Reitor José Martins Filho na cerimônia de posse do ('NU 

A. Craveiro, da UCG, representante 
do CRUB, participou, em 21 de 
janeiro de 1997, no Rio de Janeiro-RJ, da reunião programada 
pelos membros da comissão do CNE, encarregada de colher 
subsídios, visando à emissão de parecer sobre a matéria. 

Seminários sobre a LDB 

Na 211' reunião do Conselho Deliberativo, em 28 de 
janeiro de 1997, ficou deliberada a proposta de realização de 
seminários para as IES filiadas, visando a favorecer o debate da 
Lei de Diretrizes e Bases, principalmente no que tange à educação 
superior, ¡á que muitas questões necessitam, ainda, ser 
regulamentadas pelo Executivo. 

Para isso, a gestão/96 enviou ofício-convite à presidência 
do Conselho Nacional de Educação, com o objetivo de concretizar, 
em parceria, a realização desses seminários. 
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CRUB E A AUTONOMIA UNIVERSITÁRIA 

A discussão da autonomia das universidades tem sido uma 
constante na trajetória do Conselho de Reitores, podendo ser 
verificada em seus registros e publicações. Não poderia, portanto, 
ser diferente na gestão/96, notadamente quando o presidente, 
reitor José Martins Filho, elegeu, entre outras diretrizes de 
trabalho, desenvolver mecanismos de estudos e debates sobre 
assuntos relacionados às universidades, promovendo fóruns de 
discussões e reuniões de trabalho, visando à formulação de 
manifestação e posicionamento político do CRUB. 

Assim, foram desenvolvidos estudos complementares sobre 
 	a autonomia universitária, os quais fo- 

" A autonomia 	ram acrescidos dos subsídios 
univesítária é uma 	apresentados por especialistas 

questão de 	estrangeiros, que participaram de de- 
garantira 	bates com os reitores brasileiros, na 

sobrevivência das 	Plenária de Goiás e nas reuniões do Instituições de 
Ensino Superior." 	Conselho Deliberativo. 

Por outro lado, o presidente do 
CRUB, ao acompanhar as declarações do Governo Federal de 
que 1996 seria o Ano da Educação, assumiu uma postura 
participativa junto ao MEC, ampliando o diálogo com seus 
interlocutores, com a independência que se espera de órgãos 
com papéis diferenciados, mas voltados para a defesa da 
universidade competente. 

O ano de 1996, embora tenha logrado significativos 
avanços educacionais, como a promulgação da Lei de Diretrizes 
e Bases, foi marcado por grandes desafios para a universidade 
brasileira, que teve e terá pela frente a luta pela manutenção do 
artigo 207 da Constituição Federal, além de outros debates de 
grande repercussão nacional. 

Em diversas oportunidades, o presidente frisou que "o 
Conselho de Reitores é o interlocutor mais apropriado da relação 
Universidade - Ministério, porque consegue e deve representar 
os diferentes segmentos universitários, que podem ter pontos de 
vista coincidentes sobre a autonomia, mas que nem sempre são 
convergentes". Para o reitor José Martins Filho, este Conselho é 
"o elemento aglutinador dessas coincidências e deve trabalhar 
para que elas se transformem, pouco a pouco, em 
convergências". 

Esse trabalho, embora difícil, foi constante na gestão/ 
96, que procurou congregar os diferentes segmentos num projeto 
comum, voltado para a universidade de qualidade. 
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Diante do compromisso da gestão/96 de manifestar o 
posicionamento político do CRUB, quando necessário, o presidente 
do Colegiado publicou artigos na imprensa nacional e regional, 
enfatizando, entre outros temas, a Autonomia e a Avaliação das 
Universidades, marcando a discussão das matérias, no âmbito do 
Executivo e do Legislativo. 

CRUB e MEC ampliam debate sobre autonomia 

O presidente do CRUB, reitor José Martins Filho, 
juntamente com representantes dos segmentos, os reitores Antônio 
Odilon Marcuzzo do Canto, presidente da ANDIFES, Maurício 
Chermann, presidente da ANUP, 
Aluísio Pimenta, representando a 
ABRUEM e Pe. Décio Batista Teixeira, 
representando a ABRUC, participou 
no dia 09 de abril de audiência com 
o ministro da Educação e do 
Desporto, Dr. Paulo Renato Souza, 
com o objetivo de ampliara debate 
sobre a proposta de autonomia das 
universidades, tendo em vista a 
discussão da PEC 233, em tramitação 
no Legislativo. 

No dia 05 de agosto, foi 
entregue ao ministro o documento 
"Posicionamento do CRUB sobre 
Autonomia Universitária", elaborado 
pela comissão especial do CRUB, 
integrada pelos reitores: Aldy Mello de 
Araújo, da UFMA (ANDIFES), Mércio 
Jacobsen, da FURB (ABRUEM), 
Maurício Chermann, da UBC (ANUP) 
e Clélia Brandão A. Craveiro, da UCG 
(ABRUC). 

A metodologia de trabalho 
dessa comissão incluiu o estudo da 
legislação, documentos sobre a 

TE.  (io
Ás  23 A2 

61" Reunião Plenária do CRUB em Rio Quente-GO 

matéria, reuniões de estudo e os 
resultados dos debates ocorridos na 610  Reunião Plenária, em 
Rio Quente-GO. 

O documento analisa, rapidamente, a forma como tem 
sido tratada a questão da autonomia, em diferentes momentos e 
a posição do CRUB. 
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Ministro Paulo Renato Souza no almoço com o Conselho Deliberativo do CRUB e 
presidentes das associações dos segmentos, em 21/08/96 

ficou claro que a proposta 
governamental era insuficiente, necessitando avançar mais, para 
garantir a autonomia e a melhoria do Sistema Universitário 
Brasileiro. 

18 

Na sua elaboração, destacaram-se critérios que 
contribuíram na configuração de seu perfil generalista, com 
indicadores concretos, capazes de subsidiar o MEC, quando da 
formulação de suas propostas. 

Por outro lado, a comissão empenhou-se no sentido da 
não interferência na área dos segmentos, respeitando suas 
especificidades e até mesmo suas conquistas. 

Nesse documento, os reitores reafirmam uma posição em 
defesa do texto do art. 207 da Constituição Federal de 1988, 
enfatizando a necessidade de uma política de educação para as 
instituições de ensino superior, sendo atribuída ao CRUB a 
responsabilidade de mobilização dos diferentes segmentos que 
atuam na educação universitária. 

MEC e CRUB têm almoço de 
trabalho 

No dia 13 de agosto, o 
presidente do CRUB voltou a contatar 
o MEC, em audiência com o Senhor 
Ministro, para tratar da autonomia 
universitária, em razão do documen-
to do Conselho e das discussões da 
matéria na Câmara dos Deputados, 
ocasião em que ficou definido um 
almoço no dia 21 de agosto, em 
Brasília, com a participação do 
ministro Dr. Paulo Renato Souza, de 
membros do Conselho Deliberativo 
e dos presidentes das associações dos 
segmentos. 

Nessa ocasião, o ministro Dr. 
Paulo Renato Souza considerou o 
diálogo estabelecido com os reitores 
na 61° Reunião Plenária do CRUB, 
em Goiás, um marco de seu período 
no Ministério. Acrescentou que o de-
bate em Rio Quente contribuiu para 
uma nova reflexão no MEC, onde 



Segundo o ministro, "a autonomia se divide em duas 
vertentes: a Autonomia das Universidades Federais e os Critérios 
para Credenciamento das Universidades, sendo que estes serão 

yov 
estabelecidos, através de lei ordinária e da Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação". 

"Já a autonomia, continuou o ministro, vai precisar de 
emendas à Constituição, visando basicamente às universidades 
federais, com a inclusão de parágrafos no artigo 207, tratando-
se da possibilidade de um orçamento global, da definição de 
planos de carreira universitária e da garantia de uma 
subvinculação dos recursos do orçamento para as universidades". 

AVALIAÇÃO DO ENSINO SUPERIOR 

Nos dias 16 e 17 de dezembro, em Brasília, o presidente 
do CRUB, juntamente com vários reitores de universidades, 
participou do "Seminário Nacional sobre o Ensino Superior", 
promovido pelo MEC. 

Na oportunidade, o Colegiado propôs e foi aceita pelo 
MEC a necessidade de um debate mais amplo, a fim de que 
houvesse a garantia da participação 
e representatividade na agenda de 

"A poda não deveria se mudanças. Ao aceitar a proposta do 	dar na educação 
Conselho de Reitores, o MEC mostrou 	superior nem na 
que conta com a participação das IES 	 l 

pesquisa, e será 
lamentáve se vier a 

para as necessárias reformas. 	afetar a salvaguarda 	do 
combalido sistema de Outro tema discutido no 	saúde, os hospitais 

Seminário foi a necessidade de 	universitários." 
socializar e integrar a pesquisa no 
país, com a criação e consolidação das Redes Nacionais de 
Pesquisa, onde as IES se associariam em torno da competência, 
sem distinção de origem - pública, estadual, municipal, 
comunitária ou particular - para produzir trabalhos conjuntos, 
abrangendo todo o Território Nacional. 

As Redes de Pesquisa, na opinião do presidente do CRUB, 
"são a oportunidade para que instituições de tradição e outras 
que demonstrem atuação competente, fora do eixo Rio-São 
Paulo, tenham programas de trabalho conjuntos, contando com 
recursos da CAPES e do CNPq para desenvolvê-los". 

Na 2110  Reunião Ordinária do Colegiado, ficou definida 
a comissão de reitores, integrada por representantes dos 
segmentos, como: Almir de Souza Maia, UNIMEP; Paulo 
Alcântara Gomes, UFRJ; Jackson Proença Testa, UEL; Flávio Fava 
de Moraes, USP; Clélia Brandão A. Craveiro, UCG e Luiz 
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í j.,44  
Henrique Varésio, UnG, para analisar as propostas oriundas dos 
segmentos, tendo em vista a elaboração do documento do 
Conselho de Reitores a ser enviado ao MEC. 

CRUB PARTICIPA DA CINAEM 
O Conselho de Reitores manteve sua representatividade, 

com a participação da Dr.a  Edith Cordeiro, da UFPE, nas reuniões 
da Comissão Interinstitucional Nacional de Avaliação do Ensino 
Médico. 

Nos dias 03 e 04 de abril de 
1997 foi realizada uma reunião em 
Brasília, objetivando discutir o 
Relatório da 2° Fase de Avaliação 
das Escolas Médicas do Brasil. 

O CRUB marcou presença nos 
debates, por considerar o momento 
propício para a análise das propostas 
apresentadas. 

MESA REDONDA NA SBPC 
Ainda nesta linha de 

fortalecimento da universidade, 
registra-se a participação do CRUB, 
pelo seu presidente, na mesa 
redonda sobre "Universidade e 
Compromisso Social", promovida por 
ocasião da 48° Reunião da SBPC, na 
PUC-SP 

1 
4" Reunião Especial da SBPC, realizada na UEFS, de 24 a 28/11/96 

Jatene, solicitando apoio à Emenda 
Constitucional N.° 05/96, que destina 18% da arrecadação da 
Contribuição Provisória sobre Movimentação Financeira - CPMF 
aos hospitais universitários, uma vez que os mesmos têm assumido 
relevante função social, em várias localidades, face ao 
sucateamento do sistema de saúde. 

Paralelamente, o presidente do Colegiado, reitor José Mar-
tins Filho, manifestou-se junto ao Legislativo, no sentido de solicitar 
apoio às reivindicações das universidades que mantêm hospital 
universitário. 

20 

HOSPITAIS UNIVERSITÁRIOS 
O CRUB encaminhou 

correspon-dência aos ministros da 
Educação e do Desporto, Dr. Paulo 
Renato Souza e da Saúde, Dr. Adib 



gr-- 

INCENTIVO ÀS REDES DE ENSINO, 
PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

1 

Considerando de funda-
mental importância a implemen-
tação desta ação, por constituir-se 
num eficaz instrumento de 
melhoria da qualificação do 
pessoal docente, a gestão/96 
perseguiu com determinação as 
etapas para sua consolidação, solicitando a participação das IES 
filiadas para um trabalho conjunto, na tentativa de ampliar os 
espaços necessários, em defesa do ensino superior. 

PROJETO DE QUALIFICAÇA0 DE DOCENTES 

Em decorrência dos resultados do "Encontro Nacional de 
Avaliação da Pesquisa e Pós-Graduação das Universidades 
Brasileiras", realizado em Campinas, em 1995, e considerando, 
ainda, a segunda linha de ação da gestão/96, foi elaborada 
uma proposta de qualificação de docentes, bem como solicitado 
às universidades filiadas que avaliassem as condições de sua 
participação nas Redes de Ensino, Pesquisa e Pós-Graduação. 

Em 1996, a proposta foi discutida na 61° Plenária do 
CRUB, realizada em Rio Quente-GO, onde foi assinado Protocolo 
de Intenções entre o CRUB/CNPq/CAPES, com a finalidade de 
estabelecer procedimentos gerais e necessários à conjugação 
de esforços, no sentido de estimular e apoiara criação de Redes, 
como instrumento de melhoria da qualificação docente e de 
pesquisas temáticas, visando ao aprimoramento das instituições 
de ensino superior filiadas ao CRUB, com o apoio das agências 
de financiamento. 

Assim, o presidente do Colegiado constituiu Comissão Es-
pecial, integrada pelos reitores: Paulo Alcântara Gomes, UFRJ 
(presidente); Manlio Silvestre Fernandes, UFRRJ; Sérgio de Moraes 
Dias, UGF; Mércio Jacobsen, FURB; Antônio Carlos Caruso Ronca, 
PUC-SP; Mário Veiga de Almeida, UVA-RJ; Flávio Fava de 
Moraes, USP e pelo prof. Arquimedes Diógenes Cilone, UFU, 
representando o Fórum Nacional de Pró-Reitores de Pesquisa e 
Pós-Graduação, para promover discussões junto às IES, visando 
estabelecer prioridades, conforme as necessidades dos segmentos 
e incentivar a participação das universidades, mediante a 
formalização de Termo de Adesão. 

"O objetivo é perseguir a 
homogeneização 

gradativa da produção 
científica, o que só se fará 
dotando-se as instituições 

emergentes de 
capacidade para tal" 



Além da concepção deste programa, o presidente do CRUB, 
reitor José Martins Filho, juntamente com o pró-reitor de pós-
graduação da UNICAMP, Hermógenes de Freitas Leitão Filho, in 
memoriam, publicou o texto "O Desafio da Qualificação Docente", 
na revista Educação Brasileira, como mais uma contribuição no 
enfrentamento deste grande desafio que está posto para as 
universidades. 

Reunião discute novas idéias para as Redes 
No dia 21 de agosto, a Comissão Especial das Redes 

reuniu-se com o objetivo de buscar uma divulgação mais ampla 
do projeto junto às filiadas. 

O presidente do CRUB fez uma retrospectiva do trabalho 
realizado, esclarecendo que as idéias iniciais foram discutidas 
em Fortaleza-CE, por ocasião da 590  Reunião Plenária, enquanto 
vice-presidente do CRUB. 

O reitor Paulo Alcântara, presidente da Comissão das 
Redes, apresentou a configuração do programa, não apenas na 
qualificação profissional e na pesquisa, mas abrangendo, 
também, a cooperação com o setor produtivo e a certificação da 
qualidade dos produtos e processos industriais. Ficou estabelecida 
outra reunião na PUC-SP, para que os membros da comissão 
elaborassem um programa, com metas a serem atingidas, a curto, 
médio e longo prazos. 

O papel do Conselho de Reitores nesse programa das 
Redes foi discutido, cabendo a este reunir e incentivar as 
universidades no trabalho de cooperação, além de realizar os 
contatos para a garantia dos recursos necessários. 

Projeto Redes vai para discussão nas filiadas 

O documento elaborado pela Comissão de Redes, 
enviado às universi-dades, enfatiza que o objetivo básico 

da Rede Universitária é a realização de ações comuns 
pelas IES, tendo em vista fortalecer a produção científico-

acadêmica, gerar novos mecanismos de captação de 
recursos, propiciar a participação integrada das 
universidades em projetos de interesse para o 
desenvolvimento local ou regional, assegurar a 

utilização compartilhada de equipamentos, laboratórios 
e infra-estrutura e possibilitar a complementaridade dos 

projetos de formação de quadros técnicos, científicos e de 
capacitação docente. Apresenta, também, seis formas de 
associação: Redes de Qualificação e Capacitação Docente, 
visando à organização de programas de mestrado e doutorado 
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interinstitucionais em áreas de interesse; Redes de Qualificação 
e Capacitação Profissional, visando programas de formação e 
de educação continuada, por exemplo, de professores de 1° e 
2° graus, para atendimento às demandas locais, regionais e, 
eventualmente, nacionais; Redes Cooperativas de Pesquisa, 
visando projetos de pesquisa interinstitucionais, como o Programa 
dos Grupos de Excelência e a RECOPE, na Engenharia; Redes 
de Aproximação com o Setor Produtivo, voltadas para o 
desenvolvimento regional ou local, permitindo a articulação en-
tre ofertas e demandas de tecnologia, como ocorre com a Rede 
de Tecnologia do Rio de Janeiro; Redes de Qualidade, 
Normalização e Certificação, visando ao oferecimento integrado 
de infra-estrutura laboratorial para certificação e normalização 
e Redes Experimentais de Melhoria dos Cursos de Graduação, 
tendo em vista o fortalecimento do ensino superior. 

ff), 
o " cd 

CRUB participa de debate com docentes da 
Universidade Federal do Maranhão 

No mês de abril, o presidente do CRUB participou de 
reunião com a administração superior e com os coordenadores 
e professores de mestrado da Universidade Federal do Maranhão. 
Na ocasião, o reitor José Martins Filho falou sobre o projeto de 
Redes, aproveitando para ampliar o debate e intensificar o diálogo 
sobre os avanços e as dificuldades na pós-graduação do País. 



INCENTIVO AOS PROGRAMAS 
DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

A discussão do ensino de 
graduação tem sido incluída nas ações 
deste Conselho, ao longo de sua 
existência. 

Na gestão/96, o assunto 
constou das reuniões do Conselho 
Deliberativo, além da publicação de textos, em razão das 
inúmeras alternativas que vêm sendo levantadas, na busca de 
um projeto que atenda às necessidades do ensino de graduação. 

Prêmio Senador Milton Campos 
Dentre as ações previstas, e aproveitando contatos 

mantidos com diversos órgãos, a gestão/96 propiciou a 
realização de trabalho junto aos cursos de graduação, com 
o Prêmio Senador Milton Campos, que visa estimular a 
participação dos estudantes universitários nos debates 
sobre a questão do desemprego e subemprego no Brasil, 
apresentando alternativas políticas e econômicas para 
a geração de empregos. 

Essa iniciativa, com total apoio financeiro da 
Fundação Milton Campos, tem possibilitado a 
concessão de bolsas de estudo, por oito meses, aos 
doze candidatos selecionados para o 
desenvolvimento das monografias. 

O tema proposto foi: "As Causas e as 
Repercussões Sociais do Desemprego e do 
Subemprego no Brasil. Alternativas Políticas e 
Econômicas para a Geração de Empregos". 
Os doze trabalhos seleciona-dos deverão 
estar concluídos em maio, quando será 
escolhida a melhor monografia. O 
Prêmio será entregue, em Brasília, no 
mês de ¡unho de 1997. 

"O Importante é que 
ensine bem e forme 
competentemente os 

quadros que o 
País precisa." 



Num total de cinqüenta e nove propostas apresentadas, 
foram selecionadas doze, dos seguintes universitários: 

Carlos Alberto Zem, UNIMEP, Administração de Empresas 
Carlos Alexandre Garamvõlgyi, UNICAMP, Ciências 
Econômicos 
Cícero Gustavo Rohr, UDESC, Administração 
Cíntia dos Santos, UNISUL, Direito 
Eugênio da Silva Pavão, UFMS, Ciências Econômicos 
Flávio Henrique Março! Rodrigues, UFF, Ciências Contábeis 
Franco de Matos, FEA/USP, Ciências Econômicos 
Luciana Monteiro Mattar, UFF, Engenharia Mecânica 
Luiz Augustus Ferreira Gomes, UFJF, Filosofia 
Maria Inês Correia Borges, UCS, Ciências Econômicos 
Rosana Miranda Pinheiro Lopes Reis, UCB, Ciências 
Econômicas 
Silvério Teles Baeta Zebral Filho, PUC-RJ, Ciências 
Econômicas. 

Participação em Seminários, Congressos e Comissões 

Na busca de uma maior integração e troca de experiências, 
o Conselho de Reitores se fez representar em seminários, 
congressos e encontros com professores, coordenadores e 
estudantes, marcando o efetivo apoio do Colegiado nas reflexões 
sobre o ensino de graduação. 

• Aula Magna sobre Autonomia Universitária, ministrada 
pelo presidente do CRUB na Universidade Federal do 
Maranhão, no dia 11 de março, contando com a 
presença do corpo docente e discente daquela 
Universidade. 

• IX Fórum Nacional de Pró-Reitores de Graduação das 
Universidades Brasileiras, realizado em Florianópolis-
SC, nos dias 10 e 11 de abril de 1996. O presidente 
do CRUB integrou o painel sobre "Propostas para a 
Graduação Brasileira". 

• II Congresso Latino-Americano de Educação Física, 
realizado na cidade de Foz do Iguaçu-PR, em 30 de 
junho, contando com a presença do presidente do 
CRUB. 

26 



• Aula inaugural na 
Universidade Estadual de 
Feira de Santana-UEFS, 
no dia 12 de agosto, 
quando o presidente do 
CRUB falou para cerca 
de 500 alunos sobre 
"Autonomia Universi-
tária". 

• O presidente do CRUB 
integrou o júri do Prêmio 
Moinho Santista, ocorrido 
em São Paulo, em 16 de 
agosto. 

• XXIV Congresso Brasileiro 
de Ensino de Engenharia, 
nos dias 16 e 17 de 
outubro, em Manaus-AM, 
ocasião em que o 
presidente José Marfins 
Filho proferiu palestra 
sobre "A Trilogia do Fu-
turo: Educação-Convênio-
Qualidade". 

Reitor José Martins Filho ministrando aula inaugural na UEFS, em 12/08/96 

• Seminário da Associação 
Brasileira de Universidades Estaduais e Municipais - 
ABRUEM, em 20 de novembro, quando o presidente 
do CRUB proferiu palestra sobre: "A Missão das 
Universidades no Processo de Globalização - Limites 
e Possibilidades". 

• Comissão Julgadora do Prêmio Concurso Nacional 
de Software Educacional e Tecnológico para as 
instituições de ensino superior, de iniciativa do MEC, 
com a participação de representante do CRUB. 

• Participação do CRUB, pelo reitor Pe. Geraldo Magela, 
da PUC-MG, na abertura do 1° Congresso Nacional 
de Educação, em Belo Horizonte-MG, em 31/07/96. 

• Participação do CRUB na Comissão Estadual da 
Educação de Jovens e Adultos, a convite da Secretaria 
da Educação da Bahia, sendo indicada a reitora Anaci 
Bispo Paim, da UEFS. 



CRÉDITO EDUCATIVO 

O presidente do CRUB e da ABRUC, reitores José Martins 
Filho e Gilberto Selber e integrantes daquela Associação 
participaram de audiência com o ministro da Educação e do 
Desporto, no dia 28 de março, para tratar, entre outros assuntos, 
do Programa de Crédito Educativo, quando manifestaram 
preocupação quanto aos encaminhamentos dados ao Programa, 
evidenciando urgente necessidade de uma revisão nos 
procedimentos adotados, visando à regularização dos créditos. 

CRUB DISCUTE PARTICIPAÇÃO DAS IES NO 
FÓRUM DE EXTENSÃO 

Atuar como elemento catalisador entre as universidades, 
proporcionando a integração e troca de experiências, foi 
preocupação constante da gestão/96, razão dos encontros e de-
bates com instituições e os vários segmentos das universidades. 

Assim, no Fórum Nacional de Pró-Reitores de Assuntos 
Comunitários e Extensão, realizado no Rio de Janeiro-RJ, nos 
dias 15 e 16 de abril de 1996, o reitor José Martins Filho 
ministrou palestra sobre "A Relação do CRUB com o Fórum de 
Pró-Reitores de Assuntos Comunitários e Extensão". Na 
oportunidade, pleiteou a participação de universidades de outros 
segmentos nesse Fórum, em razão das riquíssimas experiências 
de extensão, acumuladas por várias Instituições de Ensino Supe-
rior. 

CRUB NEGOCIA APOIO AO. 
ESPORTE UNIVERSITÁRIO 

A Confederação Brasileira do Desporto Universitário - 
CBDU solicitou apoio do CRUB no sentido de reforçar ¡unto a 
instituições governamentais as negociações ¡á iniciadas, 
objetivando a instalação de sua sede, do museu do esporte 
universitário e do centro de capacitação da CBDU, em Brasília, 
como a concessão de recursos para o fortalecimento do esporte 
universitário. 

Para dar início às conversações, o presidente do CRUB 
recebeu representantes da CBDU e da Fundação Banco do Brasil, 
com a finalidade de organizar uma pauta de negociações. 
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AÇÕES DE INTEGRAÇÃO AO 
DESENVOLVIMENTO LOCAL, 

REGIONAL E NACIONAL 

POLÍTICAS PÚBLICAS 

Foi princípio básico da gestão/96 trazer o Conselho de 
Reitores para o centro das 
grandes discussões, de modo a 
intensificar sua presença na 
vida nacional e lutar em defesa 
da universidade competente. 

Nessa perspectiva, em 
1 7 de agosto, na Granja do 
Torto, em Brasília, o presidente 
do CRUB participou de almoço 

de trabalho com o Presidente da República, Dr. Fernando 
Henrique Cardoso, e seu Ministério, quando foram discutidas as 
condições do Sistema Universitário e sua interação com o Sistema 
de Ciência e Tecnologia. O discurso presidencial enfatizou o papel 
das universidades no desenvolvimento do País. 

O referido encontro contribuiu para que o CRUB se 
empenhasse na elaboração de um documento abrangente, 
refletindo o pensamento do Conselho sobre o momento nacional, 
envolvendo não só a educação, mas também a área social e 
econômica, como forma de subsidiar a tomada de decisão. 

Para isso, foi constituída uma comissão, integrada pelos 
reitores: Luiz Felippe Perret Serpa, da UFBA; Almir de Souza 
Maio, da UNIMEP; Jackson Proença Testa, da UEL; Lauro Ribas 
Zimmer, da UNESA e Flávio Fava de Moraes, da USP, com o 
objetivo de organizar o documento. Posteriormente, esta comissão 
passou a contar, também, com a colaboração dos reitores Paulo 
Alcântara Gomes, da UFRJ e Henrique Luiz Varésio, da UnG. 

As contribuições das universidades, mediante colaboração 
explícita de reitores e professores, têm sido de fundamental 
importância em todas as etapas do processo de elaboração desse 
documento a ser enviado ao Presidente da República. 
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"A política de educação para 
as Instituições de Ensino 

Superior deve assegurar a 
qualidade e o 

desenvolvimento da 
universidade brasileira, 
contemplando-a com a 

garantia do financiamento 
público e privado." 



CRUB PARTICIPA DE DEBATE NA OAB 

Atendendo convite do presidente da Ordem dos Advogados 
do Brasil-OAB, Dr. Ernando Uchoa Lima, o Conselho de Reitores 
foi representado pelo seu vice-presidente, reitor Lauro Ribas 
Zimmer, da UNESA, na reunião realizada na sede da OAB-SP, 
em 22/03/96, objetivando dar seqüência aos debates sobre a 
reforma do Poder Judiciário. 

ENSINO A DISTÂNCIA 

Na linha de participação e apoio, merece destaque o efetivo 
envolvimento das universidades filiadas no projeto de Telessalas 
para Educação Supletiva. Já são setenta as IES que assinaram 
convênio com a Fundação Roberto Marinho e a Federação das 
Indústrias do Estado de São Paulo-FIESP, sendo que trinta e três 
telessalas foram implantadas por universidades, atingindo um 
contingente de novecentos e oitenta e oito telealunos. 

Vinte e cinco IES filiadas já receberam os kits completos 
de 1° e 2° graus, de acordo com o nível de atendimento e estão 
operando telessalas, utilizando-as como mais uma oportunidade 
de ampliar e consolidar novos conhecimentos, nas áreas de 
ensino, pesquisa e extensão. 

A educação a distância, por ser de fundamental importância 
para a reorganização e democratização das oportunidades 
educacionais no Brasil, tem merecido grande cooperação das 
IES, não só em relação ao Telecurso 2000, mas junto a outras 
ações governamentais, tanto em nível nacional como estadual. 

Nessa perspectiva de participação, o Conselho de Reitores 
indicou o reitor João Cláudio Todorov, da UnB, face ao convite 
da Secretaria de Educação a Distância para integrar a comissão 
especial a ser criada pelo MEC, com a finalidade de oferecer 
subsídios à formulação de uma política nacional de educação a 
distância. 



"O Conselho quer 
sempre discutir 

temas nacionais e 
participar 

ativamente da 
solusão das 

questoes sociais 
brasileiras." 

Telepostos na Amazônia Ocidental 

Com a presença do reitor Nelson 
Abrahim Fraiji, da UA, representante do 
CRUB, aconteceu em Manaus-AM a 
inauguração de duzentos e dez telepostos 
de ensino a distância na Amazônia 
Ocidental, referente às comemorações do 
Cinqüen-tenário do SESI. 

A Universidade do Amazonas é um dos parceiros na 
implementação do projeto, particularmente importante para as 
comunidades que não têm acesso à escola regular. 

MOVIMENTOS SOCIAIS - UNIVERSIDADES 
REPENSAM A REFORMA AGRÁRIA 

O envolvimento do Conselho 
Reitores em projetos sociais 

confirma o peso político e a 
representatividade de uma Instituição 
que tem o privilêngio de congregar 
cento e quinze universidades, as 
quais constituem importante 
segmento da sociedade brasileira. 

Assim, o presidente do CRUB, 
atendendo proposta do ministro 
Extraordinário de Política Fundiária, 
Raul Jungmann, aceitou o desafio, 
em maio de 1996, de que as 
Universidades Brasileiras tenham 
uma participação ativo no repensar 
da reforma agrária no Brasil e que 
ela assuma uma característica de paz. 

Para tanto, foi convocado a 
18° Reunião Plenária Extraordinária 
do CRUB, no dia 08 de maio de 
1996, visando a discutir a viabilidade 
de um trabalho conjunto, ocasião em 
que o ministro expôs as linhas de ação 
a serem empreendidas. 

De modo a orientar as ações 
na área, foi criado um grupo de 
trabalho, coordenado pelo reitor João Cláudio Todorov, da UnB, 
contando com a participação dos reitores: Abib Salim Cury, da 
UNIFRAN; Walter Frantz, da UNIJUí e Anaci Bispo Paim, da UEFS. 

18" Reunião Plenária do CRUB, com a participação do Ministro Raul Jon.2in:Ion. 
do MEPF 



Assim, para ampliar o debate sobre essa ação, realizou-
se um primeiro seminário em Brasília, nos dias 16 e 17 de maio, 
com a participação de representantes de trinta e uma Instituições 
de Ensino Superior, dando origem a um elenco de princípios e 
propostas norteadoras da atuação das universidades no processo 
de Reforma Agrária. 

Em 10 e 11 de julho, foi realizado o II Fórum sobre "A 
Participação das Instituições de Ensino Superior no Processo de 
Reforma Agrária",.que contou com a presença de quarenta 
representantes das IES. Nesse encontro, foi criado um Comitê 
Assessor ao referido grupo de trabalho, composto por 
representantes das cinco grandes regiões geográficas brasileiras, 
a partir de indicações de nomes sugeridos pela Plenária. 

Desde então, foram assinados dois Protocolos de Intenções 
entre o Ministério Extraordinário de Política Fundiária-MEPF e o 
CRUB, visando à elaboração e à execução conjunta de programas, 
projetos e atividades voltados para a Reforma Agrária no País. 

Censo da Reforma Agrária 

Foi assinado, também, convênio entre o INCRA e o CRUB, 
tendo como executora a Fundação Universidade de Brasília, 
objetivando a realização do Censo Nacional das famílias 
assentadas nos Projetos de Assentamento/Colonização, criados 
pelo INCRA, e de pesquisa sócio-econômica junto à população 
assentada. O referido convênio envolveu trinta e sete 
universidades filiadas, quarenta e três professores, como 
supervisores estaduais do Censo e mais de mil e oitocentos alunos, 
como coordenadores de campo e entrevistadores. 

Prevê-se a assinatura de novo convênio entre o INCRA e o 
CRUB, para a implementação do Projeto Lumiar, naquilo que se 
refere à viabilização das equipes estaduais de supervisão, nas 
quais participarão professores de diversas universidades, e à 
contratação de especialistas adhoc, em apoio ao desenvolvimento 
dos assentamentos. 

CRUB Participa de Debates sobre Violência no Campo 

Atendendo convite do Conselho Federal da Ordem dos 
Advogados do Brasil, o CRUB participou do Fórum Nacional Con-
tra a Violência no Campo, em Brasília, no dia 06 de dezembro 
de 1996, representado pela reitora Clélia Brandão A. Craveiro, 
da Universidade Católica de Goiás-UCG. 
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COMUNIDADE SOLIDÁRIA 

O CRUB, com a participação de cinqüenta e oito 
universidades (federais, estaduais, particulares e comunitárias), 
garantiu a mobilização de cem professores e mil alunos, em 
1996, e assumiu a coordenação operacional e o treinamento 
das equipes, para executar as atividades do Programa 
Universidade Solidária, ¡unto a oitenta 
e nove municípios da Região 
Nordeste e dez do Vale do 
Jequitinhonha, em Minas Gerais, 
com população entre dez e trinta mil 
habitantes. As equipes de trabalho fo-
ram compostas, individualmente, por 
dez alunos e um professor orientador, 
num total de mil alunos e cem 
orientadores. 

Por ser um dos parceiros nesse 
Programa, o Conselho de Reitores, 
representado pelo seu presidente, 
participou do "Seminário de 
Avaliação do Programa Universidade 
Solidária", realizado nos dias 2 a 3 
de julho, na UnB, com a presença 
do ministro da Educação e do 
Desporto, Dr. Paulo Renato Souza, da 
presidente do Conselho do 
Comunidade Solidária, Dr.° Ruth 
Cardoso e representantes de órgãos 
parceiros. 

O reitor José Martins Filho 
integrou a mesa redonda: "Novas 

\ - 
Reitor Martins participa de seminário de avaliação do Prii2 railia 1 ii,et-sido& 
Solidária, na UnB 

Idéias para Aprimoramento do 
Programa e Desdobramentos do Programa Universidade 
Solidária". O encontro reuniu, além da equipe de coordenação, 
reitores e pró-reitores de extensão, estudantes, professores e 
representantes das Instituições de Ensino Superior que 
participaram do Programa. O objetivo foi continuar o 
I 

	

	aperfeiçoamento do projeto piloto, desenvolvido em 1996, na 
busca de um melhor desempenho nos meses de janeiro e 
fevereiro de 1997. 

Na premiação quanto aos quesitos trabalho clé campo e 
propostas de aperfeiçoamento do projeto, merece destaque a 
participação dos alunos, professores, universidades e equipes: 

L 	André Ribeiro Troiano, da UFSC; Anadir Pessoa Cavalcante, da 
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UFRGN; a professora Rita de Souza Leal, da PUC-MG e a equipe 
da UFRGN, que atuou no Município de Mirandiba-PE. 

A Comissão de Avaliação sugeriu, ainda, que todos os 
finalistas fossem laureados com menção honrosa, pela alta 
qualidade dos trabalhos apresentados. O aluno Eduardo Jorge 
Fiorentino, da UFPB, foi mencionado pela originalidade de seu 
relatório. 

O Programa Universidade Solidária-Fase II, realizado no 
verão de 1997, contou com setenta e cinco universidades 
participantes, setenta e sete professores, setecentos e setenta 
estudantes universitários, com atuação em setenta e quatro 
municípios. 

1° Seminário de Avaliação do Trabalho das Equipes 

Outro momento da participação do CRUB, no processo de 
avaliação do Projeto Piloto/Universidade Solidária, foi no 10 
Seminário de Avaliação do Trabalho das Equipes da PUC-MG, 
no dia 09/05/96, em Belo Horizonte-MG, com a presença de 
técnico da Secretaria Executiva do CRUB. 

Parceria do CRUB nos Projetos 
Universidade Solidária-Fase II e 
Alfabetização Solidária - Projeto 
Piloto 

Em reunião de trabalho no 
CRUB, no dia 5 de setembro, com a 
presença da Dr.° Ruth Cardoso, 
reitores e pró-reitores de extensão 
de sessenta e nove IES filiadas 
conheceram, com maiores detalhes, 
as linhas dos Projetos Universidade 
Solidária-Fase II e Alfabetização 
Solidária-Projeto Piloto a serem 
realizados no verão de 1997, em 
municípios das calhas dos rios 
Amazonas e Solimões e os do 
Nordeste que já foram trabalhados 
em 1996. A presidente do Comuni-
dade Solidária, o presidente do CRUB 
e reitores das universidades da 
Região Amazônica (UFPA, UFRR, 
UFMA e UFMT), além de represen-

tantes das IES do Amazonas e do Acre, discutiram sobre o 
programa de ação do Universidade Solidária-Fase II e as 

Dra. Ruth Cardoso expõe linhas dos Projetos Universidade Solidária e de Alfabetização 



peculiaridades da Amazônia, tendo em vista a realização de 
atividades naquela região. 

Com o objetivo de definir as ações a serem 
implementadas, em 1997, o reitor Aldy de Mello, da UFMA, 
representou o CRUB na reunião do Conselho da Comunidade 
Solidária, realizada no dia 06 de agosto, em Brasília. 

O resultado prático desses esforços, objetiv.ando a 
realização de um trabalho de parceria, concretizou-se no dia 
18 de dezembro, no MEC, em Brasília, com a assinatura do 
Termo de Compromisso e Parceria do Programa Alfabetização 
Solidária-Projeto Piloto. 

O Programa Alfabetização Solidária - Projeto Piloto teve 
atuação em trinta e oito municípios, com a participação de trinta 
e oito universidades, trinta e oito professores, nove mil, cento e 
cinqüenta alunos alfabetizandos e quatrocentos e quarenta e dois 
alfabetizadores. 

PRÊMIO FREDERICO DE MENEZES VEIGA 

O Conselho de Reitores indicou, em 1996, o reitor Antônio 
de Lima Bandeira, da UFV, para integrar a comissão para o 
julgamento do "Prêmio Frederico de Menezes Veiga", concedido 
pela EMBRAPA a pesquisadores que tenham se destacado pela 
realização científica e tecnológica de reconhecido valor, no campo 
da agropecuária. 

GESTÃO UNIVERSITÁRIA 

A integração e a troca de experiências foi uma das 
diretrizes da gestão/96, materializada com a implementação de 
vários programas, entre eles a realização em Salvador-BA, de 
03 a 30 de julho, do "13° Curso de Especialização em 
Administração Universitária", uma promoção conjunta da 
Organização Universitária Interamericana-OUI, e do Conselho 
de Reitores das Universidades Brasileiras, com a colaboração da 
UCSal. 

Em 1996, a etapa prática foi desenvolvida no final de 
setembro, no Canadá, quando os 15 participantes passaram doze 
dias em estágio nas universidades de Onta rio e do Quebec. 

Após a conclusão das monografias, foi realizado, nos dias 
5 e 6 de novembro, no CRUB, um seminário para apresentação 
dos trabalhos e avaliação da experiência no exterior. Os 
participantes do curso, em 1996, foram unânimes ao afirmar 
que um dos pontos fortes do programa foi a maior abrangência 
e profundidade sobre a administração universitária, além de uma 



Abertura do 13" Curso Especialização em Administração Universitária. realizado na 
UCSAI. - Salvador-BA 
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visão ampla da atual Universidade 
Brasileira, já que participam colegas 
de diferentes regiões do País e de 
todos os segmentos que compõem 
o CRUB. 

Por considerar de suma 
importância o referido curso, o 
CRUB tem investido no seu 
aprimoramento, a fim de atender, 
satisfatoriamente, à clientela a que 
se destina. Até o momento, 
duzentos e nove administradores e 
professores das IES filiadas, dos 
diferentes segmentos, participaram 
das atividades do programa. 

Realizou-se, também, na 
Universidade Tiradentes, em 
Aracaju-SE, seminário com os 
participantes do "12° Curso de 
Administração Universitária", com o 
objetivo de apresentar as 
monografias elaboradas pelos 
concluintes. O reitor Jouberto 
Uchoa de Mendonça procedeu à 
abertura do evento, com a presença 

da profa. Nancy Campi de Castro, coordenadora acadêmica do 
curso, da secretária-geral e de uma técnica do CRUB. 

li  

COOPERAÇÃO INTERNACIONAL 

Com o objetivo de permitir às assessorias para assuntos 
internacionais das IES brasileiras conhecimentos que contribuam 
para a melhoria de sua capacidade prática de preparar e 
administrar projetos de cooperação, várias entidades - CRUB, 
OUI,L;DESC, FAUBAI e LJCP - promoveram de 26 a 30 de agosto, 
em Brasília, um workshop sobre a "Gestão da Cooperação 
Iniernacional nas Universidades". 

O evento contou com a participação de professores 
consultores do Canadá, Lionel Vallée e do México, Jocelyne Gacel 
Ávila, que conduziram as atividades. No decorrer dos trabalhos, 
houve um painel com representantes do Ministério das Relações 
Exteriores, BID, CNPq, CAPES, ACDI, FINEP e da Embaixada da 
Espanha. 
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CRUB/SAS 

Outra ação iniciada na gestão/96 refere-se ao Sistema 
de Acompanhamento e Avaliação das ações que compõem a 
Política Nacional de Assistência So-
cial. Um Protocolo de Intenção foi 
assinado em outubro, entre o 
presidente do CRUB e a secretária 
de Assistência Social do Ministério da 
Previdência e Assistência Social, Dr.° 
Lúcia Vânia Abrão Costa, prevendo 
a realização, pelas IES, de estudos 
e pesquisas que possibilitem aferir a 
relação custo/benefício dos serviços 
assistenciais de proteção à infância 
e adolescência, à pessoa idosa, à 
portadora de deficiência e à família, 
bem corno dos programas e projetos 
de enfrentamento à pobreza, 
prestados à população brasileira pelas 
redes pública e privada de assistência 
social. 

O trabalho englobará 
auditoria nos níveis federal, estadual 
e municipal sobre a alocação 
recursos financeiros, a eficiência e 
a qualidade dos serviços prestados 
para cada esfera do governo. Desta 
forma, além de verificar a adequada 
implantação da assistência social no 
País, serão também geradas 
informações úteis para revisão das estratégias adotadas. 

A metodologia das ações, a definição de prioridades e 
planos de ação serão desenvolvidos, conjuntamente, pela 
Secretaria de Assistência Sacia I-SAS/MPAS, CRUB e I ES filiadas 
que assinaram o Termo de Adesão. 

A definição deste trabalho abriu mais uma perspectiva de 
ação para as universidades ¡unto às comunidades locais, o que 
favorecerá novas discussões na área de extensão universitária. 

A SAS vai disponibilizar os recursos financeiros necessários 
à implementação e operacionalização do sistema. 
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INTERCÂMBIO COM ORGANISMOS INTERNACIONAIS 

OPAS/OMS 
No sentido de disseminar e divulgar as ações de saúde 

desenvolvidas pelas IES, o CRUB solicitou às suas filiadas uma 
sinopse das principais atividades na área de saúde, para ser 
repassada à Organização Pan-Americana de Saúde-OPAS, para 
o estabelecimento de parcerias. 

Por ocasião da 18° Reunião Plenária Extraordinária, realizada 
em Brasília, no dia 08/05/96, um representante da OPAS expôs 
aos reitores sobre os mecanismos de articulação com esse 
organismo internacional, para atuação na área de saúde. 

Na 208° Reunião do Conselho Deliberativo, realizada no 
dia 23 de junho, em Rio Quente-GO, o representante dessa 
organização, Dr. Armando Lopez Scavino, apresentou aos reitores 
os programas e projetos em desenvolvimento pela OPAS, bem 
como propôs formas de atuação conjunta na área de saúde. 

Para dar continuidade ao processo de negociação, foi 
constituída comissão integrada pelos reitores : Almir de Souza 
Maia, da UNIMEP; Ary Monteiro do Espírito Santo, da UFG e Frei 
Constância Nogara, da USE 

No dia 11 de novembro, na sede da OPAS em Brasília, foi 
realizada reunião de trabalho com o representante e técnicos 
dessa Organização, com o objetivo de analisar a capacidade das 
instituições participantes, visando ao estabelecimento de linhas 
de cooperação mútua. 

A partir dessa reunião de trabalho, foram estabelecidos 
mecanismos a serem adotados pelo CRUB/OPAS/OMS, tais 
como: fórum permanente de discussão, formação de grupos de 
trabalho pelas universidades e articulação com instituições 
governamentais ligadas às áreas de saúde e pesquisa. 

A comissão do CRUB dará início à elaboração de projeto 
de ações específicas, de acordo com os interesses a serem 
manifestados pelas IES filiadas. 

AULP 

Em 1996, o presidente do CRUB e reitores de diversas 
universidades participaram do "VI Encontro das Univer-sidades 
de Língua Portuguesa", promovi-do pela Associação de 
Universidades de Língua Portuguesa-AULP, realizado em Lisboa-
Portugal, no período de 1° a 03 de abril. 
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Como resultado do encontro, 
foi criado o Fundo de Pesquisa e de 
Apoio ao Intercâmbio de Brasileiros 
e de Portugueses entre as 
universidades dos dois países. 

Foi definida a realização do 
VII Encontro da AULP, na UFRJ, no 
período de 31/03 a 04/04/97, 
quando foram discutidos temas, 
como: programas de graduação e 
pós-graduação, cooperação entre 
universidades, avaliação das 
universidades e acreditação de di-
plomas. 

OUI 

A parceria do CRUB com a 
Organização Universitária Intera-
mericana-OUI tem como base a 
realização do Curso de Especia-
lização em Administração Universitá-
ria, criado em 1983 pelas duas 
instituições, que proporciona aos 
participantes a oportunidade de 
desenvolverem atividades de reflexão, aperfeiçoamento e 
formação, de acordo com os conceitos mais recentes da gestão 
de organizações. 

O presidente da OUI, Sr. Luiz Garita Bonilla, esteve no 
Brasil para o encerramento do "13° Curso de Especialização 
em Administração Universitária", quandotratou com o reitor José 
Carlos Almeida da Silva, vice-presidente da OUI - Região Brasil 
e com o reitor José Martins Filho, presidente do CRUB, da 
proposta de programação para o "10° Congresso Bienal da OUI", 
a ser realizado no mês de novembro de 1997, com o patrocínio 
da UCSal e a participação do Conselho de Reitores, universidades 
locais e demais universidades filiadas ao CRUB e à OUI. 

Uma das conferências deverá abordar os "Efeitos da 
Globalização nas Universidades Latino-Americanas", além de 
enfocar a questão aluno-professor. 

Segundo o presidente da OUI, as universidades têm um 
papel muito importante a desempenhar na construção de novas 
alianças nas Américas, e a OUI quer ajudá-las a enfrentar este 
grande desafio com êxito. 

VI Encontro da Associação de Universidades de Língua Portugued 
Lisboa, Portugal de 01 a 03/04/96 
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REITORES ALEMÃES VISITAM O CRUB 

Destaca-se a parceria com a Alemanha, resultante de 
contatos mantidos pelos presiden-
tes do CRUB e da CAPES e da 

~4sff asoow 

assinatura do Acordo de Coopera-
ção Acadêmica, em 1995. 

Por ocasião da reunião do 
Conselho Deliberativo do CRUB, 
realizada em 23 de abril, a 
delegação de reitores alemães 
apresentou propostas de trabalho 
conjunto, onde foi discutido o 
intercâmbio de alunos de pós-
graduação, particularmente de 
mestrado e doutorado, entre 
universidades brasileiras e alemãs. 

O reitor Hans-Uwe 
Erichsen, presidente do Conselho 
de Reitores da Alemanha, indicou 
áreas de interesse para a 
cooperação, como as de Ecologia, 
Farmacologia Natural - Fitofarma-
cologia, Ciências da Terra, 
Genética, Microbiologia e Direito. 

A partir desses contatos, 
várias universidades brasileiras 
deram início às ações de intercâm-
bio com universidades alemãs. 

Visita da delegação dos reitores alemães na reunião do Conselho Deliberativo 

REITORES INGLESES VISITAM O CRUB 

No dia 27 de maio, o Conselho Deliberativo do CRUB e 
representantes do MEC receberam a visita da delegação de sete 
reitores de universidades britânicas, do presidente do Conselho 
Britânico, David Elliot e do diretor do Conselho Britânico de Brasília, 
Patrick Early. 

No encontro, os reitores brasileiros e também diretores e 
representantes da Secretaria de Ensino Superior do MEC e da 
CAPES ouviram uma exposição sobre a atual estrutura universitária 
do Reino Unido, seu financiamento, status constitucional e a 
qualidade do ensino e da pesquisa. Ficou evidenciado o inter-
esse dos reitores britânicos em ampliar a cooperação com as 
universidades brasileiras. 

40 



Reitores portugueses em visita ao CRIIR 
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Universidades Britânicas Querem Ampliar 
Cooperação com o CRUB 

O presidente do CRUB, reitor José Martins Filho, fez uma 
visita oficial de seis dias ao Reino Unido, no mês de fevereiro de 
1997, a convite do Conselho Britânico, por ocasião da visita do 
presidente, Fernando Henrique Cardoso, àquele país. Na 
oportunidade, participou da conferência Internacional "Ligação 
com a América Latina", quando o presidente do "Committee of 

ii Vice-Chancellors and Principais of the Universities of the United 
Kingdom", professor Gareth Roberts, manifestou o interesse das 
I ES da Grã-Bretanha em ampliar a cooperação com o Brasil, 
mediante a formação de doutores e equipes de pesquisa. 

A visita de urna delegação de reitores brasileiros ao Reino 
Unido está sendo planejado para os meses de maio e junho, 
possivelmente com o apoio da CAPES, para ampliar contatos e 
estabelecer relações de trabalho. 

O presidente do CRUB almoçou, ainda, com o ministro da 
Educação e do Trabalho britânico, Lord Henley, visitou e manteve 
encontro com os dirigentes das Universidades de North London, 
Westminster, Loughborough e Cranfield, além do diretor do Conselho 
Britânico, Howard Thompson. 

REUNIÃO CONJUNTA CRUB/CRUP 

Nos dias 11 e 12 de dezembro 
foi realizada em Brasília, reunião de 
trabalho entre o Conselho de Reitores 
das Universidades Portuguesas-CRUP 
e o CRUB, constando da pauta os 
temas: Autonomia, Gestão Univer-
sitária, Financiamento do Ensino Su-
perior, Avaliação Institucional, 
Equivalência de Estudos e o Projeto 
Alfa, que vinha sendo coordenado, na 
parte brasileira, pelo prof. Hélgio 
Trindade, ex-reitor da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul-UFRGS. 

A delegação portuguesa foi 
integrada pelo reitor Virgílio Meira 
Soares, da Universidade de Lisboa, vice-
presidente do CRUP reitor Alberto 
Amaral, da Universidade do Porto, reitor 
Jorge Quina de Araújo, da Universidade 
de Evora e vice-reitora Maria Helena 
Nazaré, da Universidade de Aveiro. 



Entre as iniciativas em estudo, está a concessão de 
financiamentos para intercâmbios exploratórios de curto prazo, 
que visam a dar início a projetos de cooperação. Outra 
possibilidade é um programa de estudo dos Sistemas de Ensino 
Superior nos dois países, envolvendo o crescente segmento de 
universidades particulares em Portugal. 

Quanto ao Projeto Alfa, que engloba Brasil, México, 
Nicarágua, Portugal, Espanha, Holanda e França, foram 
comparados os Sistemas de Ensino Superior na América e na 
Europa, encontrando-se pontos comuns de estrangulamento no 
funcionamento das IES, como a questão do financiamento, da 
avaliação, da autonomia e da gestão, partindo-se, em seguida, para 
debates mais profundos destas questões em nível intercontinental. 

CRUB/INTERCAMPUS 

Atendendo convite do Instituto de Cooperação 
lberoamericana, o prof. André Villaboas, da UNICAMP, 
representou o CRUB na reunião técnica do Programa Intercam-
pus, em 29 de abril, em Cartagena, Colômbia. 

Conferência Regional sobre Políticas e Estratégias para Transformação 
da Educação Superior na America Latina e no Caribe 

CRUB DEBATE O PAPEL DA 
UNIVERSIDADE 

NO BRASIL E NO EXTERIOR 
• A troca de experiências com 
instituições nacionais e interna-
cionais e com associações de 
universidades, mediante a 
participação de seu presidente ou 
de representantes, em seminários, 
reuniões de trabalho e fóruns são 
exemplos de ações conduzidas pela 
gestão/96, visando a assegurar a 
presença política do CRUB, 
conforme discriminação a seguir: 
• No 17° Concílio Mundial 
Metodista, realizado em 08 de 
agosto, no Rio de Janeiro-RJ, 
registra-se a participação do 
presidente do CRUB, integrando a 
mesa redonda - "A Liderança 
Universitária na América Latina", e 
ministrando palestra sobre 'A Busca 
da Qualidade nas Universidades 
Brasileiras". 
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Painel para o curso de "Altos Estudos de Política e Estratégia", 
da Escola Superior de Guerra-ESG, em 04 de outubro, no 
Rio de Janeiro, participação do presidente do CRUB, 
ministrando palestra sobre "A Universidade e o Desafio 
Científico e Tecnológico". 

• No "VI Fórum dos Chefes de Gabinete das Universidades do 
Brasil", realizado na USP, dias 12 e 13 de dezembro, 
participação do CRUB, por intermédio de sua secretária-geral, 
que ministrou palestra sobre: "Papel do CRUB no Ensino Superior". 

• De 12 a 19 de julho, o Conselho de Reitores das Universidades 
Brasileiras esteve presente, representado pelo seu presidente, na 
"Xl Trienal - International Conference of the Association of Univer-
sity Presidents", realizada em San Francisco, nos Estados Unidos. 

• Com a presença do presidente do CRUB, reitor José Martins 
Filho, foi realizada no México, de 19 a 22 de setembro, 
reunião centrada na organização de um consórcio de 
intercâmbio de Universidades Latino-Americanas, tendo em 
vista às mudanças ditadas pela globalização. O CRUB 
acompanha com grande expectativa a concretização deste 
consórcio, uma vez que poderá beneficiara contingente de 
universidades brasileiras, mediante a adoção de várias ações. 

• No simpósio intitulado "A Educação Superior na América 
Latina", realizado de 04 a 13 de novembro, em Boston-USA, 
uma promoção LASPAU (Academic and Professional Programs 
of the Americas) and Harvard University, o presidente do CRUB 
proferiu palestra sobre: "A Busca da Qualidade nas 
Universidades Brasileiras". 

• Na "Conferência Regional sobre Políticas e Estratégias para 
Transformação da Educação Superior na América Latina e no 
Caribe", realizada de 18 a 22 de novembro, em Havana-
Cuba, o CRUB esteve representado pela sua secretária-geral. 

• No "Curso Seminário Centro Americano sobre Critérios e 
Padrões de Qualidade", realizado em São José-Costa Rica, o 
CRUB se fez representar pela sua secretária-geral, prof". Maria 
Helena Alves Garcia, que proferiu palestra sobre "O Ensino 
Superior Brasileiro", enfatizando a Avaliação Universitária. 
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A ação colegiada foi de fundamental importância na 
concretização das atividades programadas, sem a qual o CRUB 
não pode prescindir, uma vez que se constitui numa forma para 
o desenvolvimento das suas ações substantivas e administrativas, 
apoiada num processo de integração e participação. Tal fato 
reveste-se de g tande significado, uma vez que se caracterizou 
numa gestão partilhada, onde as questões foram amplamente 
conhecidas e discutidas pelo Colegiado, visando não só abordar 
todos os aspectos, como representar o conjunto de definições e 

decisões deste Conselho. 
A exemplo, registram-se as 

seguintes ações: 

17° Plenária Extraordinária 
Eleição do presidente, 

vice-presidente, 
representantes das re-giões 
no Conselho Deliberativo e 

membros do Conselho Fiscal. 
27/02/96, em Brasília, eleita 

presidência do CRUB, para gestão/96 

18° Plenária Extraordinária 
Debate sobre Reforma 

Agrária 
08/05/96, em Brasília, com 

a participação do ministro Raul 
Jungmann, do MEPF 

Representante da OPAS 
discute com reitores mecanismos de 
apoio no campo da saúde. 

Transmissão dos cargos de presidente e vice-presidente do CRI . B, aos reitores 
José Martins Filho e Lauro Ribas Zimmer 

61° Plenária de Tema 
Autonomia Universitária 

No período de 23 a 26 de ¡unho de 1996, foi realizada a 
610  Reunião Plenária do Conselho de Reitores das Universidades 
Brasileiras, na Pousada do Rio Quente, em Goiás, tendo como 
instituição anfitriã a Universidade Católica de Goiás, que atuou 
com eficiência, juntamente com a Secretaria Executiva do CRUB. 



A abertura dos trabalhos foi no dia 24 de junho, pelo 
presidente do CRUB, e contou com a participação do ministro da 
Educação e do Desporto, Dr. Paulo Renato Souza, que proferiu 
palestra inaugural sobre Autonomia Universitária. Registra-se a 
realização da palestra sobre "A Autonomia Universitária na 
Alemanha", proferida pelo Prof. Dr. Gernot Gutmann, ex-reitor 
da Universidade de Colônia/Alemanha. 

A Secretaria de Política Educacional do MEC se fez 
representar pela sua secretária, prof°. Eunice Ribeiro Durham, que 
falou sobre o Projeto de Lei sobre Autonomia das Universidades. 

No dia 25 de junho, a reitora Clélia Craveiro proferiu 
palestra sobre a Universidade Católica de Goiás, com 
apresentação de vídeo. Num segundo momento, os integrantes 
da comissão do CRUB, constituída pelos quatro segmentos, 
apresentaram as propostas formuladas sobre a Autonomia 
Universitária. 

A sessão administrativa foi realizada neste mesmo dia, 
sendo debatido o Plano de Trabalho 96, bem como a proposta 
orçamentária do CRUB para o exercício. 

Destaca-se, ainda, a discussão sobre a criação de Redes 
de Ensino, Pesquisa e Pós-Graduação, com representantes da 
CAPES, SESu, Secretaria de Planejamento do Estado de Goiás, 
FAPESP e do CNPq. 

No dia 26, o CRUB divulgou a "Carta de Goiás", ratificando 
seu posicionamento sobre a Autonomia das Universidades. 

62 Plenária- Reunião de Pauta 
Reformulação do Estatuto e Projeto de Redes 
Nos dias 9 e 10 de outubro, foi realizada na Academia de 

Tênis de Brasília a 62° Plenária, reunião de pauta, que priorizou 
a discussão sobre a reformulação do Estatuto do CRUB e o 
aprofundamento do Projeto de Redes. 

O ministro da Educação e do Desporto esteve presente à 
Plenária, ocasião em que relatou as ações até então desenvolvidas 
pelo seu Ministério. 

Na oportunidade, ocorreu o lançamento do carimbo 
comemorativo aos trinta anos do CRUB, cujo projeto foi elaborado 
pela Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, ECT, que 
trabalhou em conjunto com a Secretaria Executiva. 

No dia 10 de outubro, os reitores participaram de audiência 
no Palácio do Planalto, com a entrega de medalha do CRUB, 
pelo seu presidente. Nessa ocasião, presenciaram a assinatura 
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do Decreto n.° 2026,. que estabe- 
lece procedimentos para o processo 
de Avaliação de Cursos e Instituições 
de Ensino Superior. Face ao acon-
tecimento, o Colegiado manifestou-
se, mediante moção enviada ao 
Senhor Ministro da Educação e do 
Desporto. 

REUNIÕES DO CONSELHO 
DELIBERATIVO 

206' Reunião 
01 de fevereiro de 1996, Brasília/DF 

Deliberações/Comunicações 
Indicação da reitora Clélia 

Brandão A. Craveiro, UCG, como 
representante do CRUB, na comissão 
julgadora do Prêmio Incentivo à 
Educação Fundamental-MEC e 
Fundação Moinho Santista. 

Indicação dos reitores, após 
consulta às IES filiadas, para 
composição do Conselho Nacional 
de Educação. Câmara de Educação 
Básica: José Carlos Almeida da Silva, UCSal; Almir de Souza 
Moia, UNIMEP e Carlos Roberto Jamil Cury, UFMG; Câmara 
Educação Superior: Éfrem de Aguiar Maranhão, UFPE; José 
Raymundo Martins Romêo, UFF e Lauro Ribas Zimmer, UNESA. 

Definição da data 27/02, para a realização das eleições 
para presidente, vice-presidente, membros do Conselho Fiscal 
e representantes das regiões no Conselho Deliberativo do CRUB 
e 28/02 posse da nova diretoria. 

Aprovação do Edital de Convocação para a 17° Reunião 
Plenária Extraordinária. 

Designação dos reitores, membros da Comissão Eleitoral: 
Luzia Guimarães, UFMT; Henrique Luiz Varésio, UnG; Moi van 
Meirelles Ferrugem, URCAMP e Roberto Frederico Merhy, UE PG. 

Indicação do reitor João Cláudio Todorov, da UnB, para 
acompanhara projeto da LDB, no Congresso Nacional. 

Informação das indicações dos candidatos a presidente 
do CRUB. Pelo segmento das comunitárias, reitor Antônio Carlos 
Caruso Ronca, da PUC-SP e pelo segmento das estaduais e 
municipais, reitor José Martins Filho, da UNICAMP. 

Reitores participam da audiência com o Presidente da República, no Palácio do Planalto 



Novos membros honorários: Prof. Hésio de Albuquerque 
Cordeiro, ex-reitor da UERJ e Prof°. Maria da Conceição 
Bernardo Silva, ex-reitora da UMC. 

207° REUNIÃO 
23 de abril de 1996, Brasília/DF 
Deliberações/Comunicações 

Apreciação e aprovação da proposta de contribuição das 
IES ao CRUB, para 1996, com a inclusão das IES recém-filiadas, 
mantendo as mesmas faixas de contribuição de 1995. 

Aprovação do tema "Autonomia Universitária", para a 61° 
Reunião Plenária, sendo escolhida como anfitriã a UCG. e 

Aprovação dos novos membros do CRUB: Universidade  int 
de Nova Iguaçu e Universidade Metropolitana de Santos. 

Novos membros honorários: o ex-reitor Marcos Vinícius 
Pires de Souza, da UNIOESTE, e o ex-reitor Jandir João Zanotelli, 
da UCPel. 

Aprovação de moção de solidariedade ao reitor Antônio 
Diomário de Queiroz, da Univer-
sidade Federal de Santa Catarina, 

a 

em virtude da perda da ala de 
tecnologia da UFSC. 

Reunião Extraordinária 

Visita dos reitores ingleses 
27 de maio de 1996 
Pauta: Recepção aos reitores 

de Universidades Inglesas e debates 
sobre autonomia, financiamento, 
intercâmbio e fundos relacionados 
com a qualidade da pesquisa na 
Inglaterra. 

208° REUNIÃO 

23 de ¡unho de 1996, Pousada 
do Rio Quente - GO. 

Deliberações/Comunicações 
Aprovada parceria entre a 

OPAS/OMS e o CRUB. Visita da delegação dos Reitores Ingleses na reunião extraordinária do 
Conselho Deliberativo 

48 



Projeto de Redes: indicação do reitor Paulo Alcântara 
Gomes, UFRJ, para coordenar o projeto. 

Envio de ofício-convite ao Dr. Mário Tomelin, para 
participar de reunião do Conselho Deliberativo. 

Aprovada moção de apoio ao ministro da Saúde, Dr. Adib 
Jatene, conforme transcrição abaixo: 

"O Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras-
CRUB, reunido de 23 a 26 de junho em Rio Quente-Goiás, por 
ocasião da 61° Reunião Plenária, resolve, por unanimidade, 
hipotecar irrestrita solidariedade ao Ministro de Estado da Saúde, 
Adib Jatene, pela sua incessante luta junto ao Governo e ao 
Congresso Nacional, para que a saúde do País tenha recursos 
suficientes para atender à população brasileira, um dos cinco 
compromissos do Governo, no seu Projeto Mãos à Obra. 

Constata-se, na atual conjuntura, uma intenção precípua 
de desmoralizar um ministro de conduta pessoal e profissional 
irreparável. Os reitores das universidades brasileiras não aceitam 
a forma como tentam denegrir a imagem de um homem que 
sempre lutou pela saúde no País, como professor universitário e 
profissional competente, como secretário de saúde do estado 
de São Paulo e, pela segunda vez, 
como ministro de Estado da Saúde." 

209° REUNIÃO 
21 de agosto de 1996, Brasília/DF 

Deliberações/Comunicações 
Encaminhamento do docu-

mento do CRUB sobre Autonomia 
Universitária a todas as IES filiadas 
e ao ministro da Educação e do 
Desporto, Dr. Paulo Renato Souza. 

Apresentação da proposta de 
reformulação do Estatuto pelos 
reitores: Maurício Chermann, da UBC, 
presidente da ANUI e Abib Salim 
Cu ry, da U N I FRAN, vice-presidente da 
ANUI onde sugerem a alteração do 
art. 12, do Estatuto do CRUB, que trata 
do tempo de mandato do presidente 
e do vice-presidente, de 01 (um) para 
02 (dois) anos, como constava do 
Estatuto anterior. Os membros do 
Colegiado se pronunciaram a favor 
da proposta. 

Reitor Virgílio Meira Soares, Universidade de Lisboa e 
Reitor José Martins Filho discutem o Acordo CRUB/CRUP, em Brasília-DF 



Confirmado estudo sobre a reformulação do Estatuto do CRUB. 

Criação de Comissão para estudar a proposta de 
reformulação do Estatuto, constituída por reitores, representantes 
dos segmentos: Maurício Chermann, UBC (ANUP); Frei Constâncio 
Nogara, USF (ABRUC); Marcos Ximenes Ponte, UFPA (ANDIFES) 
e Jackson Proença Testa, UEL (ABRUEM). 

Voto de louvor à reitora Clélia Brandão A. Craveiro, UCG, 
como anfitriã, pela sua dedicação, organização do evento e 
acolhimento aos participantes da 61° Reunião Plenária. 

Apoio do CRUB ao projeto do Dr. David Hort, com a 
remessa do material às IES. 

Informe sobre a participação do presidente do CRUB em 
uma reunião na Granja do Torto, na qual estavam presentes o 
Senhor Presidente da República e ministros. 

Solicitação do presidente do CRUB aos colegas reitores para .411 
que atuem nos seus segmentos, no sentido de fortalecer o CRUB. 

Informe do presidente do CRUB sobre o Programa de 
Alfabetização Solidária/CRUB, tendo em vista sua participação 
na reunião realizada na FIESP em São Paulo, na qual estiveram 
presentes a Dra. Ruth Cardoso e o Dr. Paulo Renato Souza, ministro 
da Educação e do Desporto. 

Definida reunião dia 05/09, às 14h, no CRUB, com reitores 
e pró-reitores de extensão, para conhecimento do Programa 
Alfabetização Solidária e Universidade Solidária-Fase II. 

210° REUNIÃO 

29 de outubro de 1996, Brasília-DF 

Deliberações/Comunicações 
Encaminhamento do documento do CRUB sobre Autonomia 

Universitária ao deputado Pedro Wilson Guimarães - PT/GO, 
com os nomes dos integrantes da Comissão. 

Envio de correspondência ao MEC, face ao 0E/Circular/ 
MEC/GM/GAB/N.° 100 de 15/10/96, informando que o CRUB 
não indicará observadores para os locais das provas, mas 
repassará cópia do ofício aos segmentos, para definição da 
indicação ou não de observadores. 

Envio de Moção ao ministro da Educação, em nome do 
Conselho Deliberativo, manifestando sua preocupação com a 
realização do Exame Final de Curso. 

CRUB/CRUP. Membros da Comissão Universitária Luso-
Brasileira CRUP: membros efetivos: Dr. Sérgio Machado dos 
Santos, presidente do CRUP e reitor da Universidade do Minho; 
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Dr. Alberto Manuel Sampaio Castro Amaral, reitor da Universidade 
do Porto; Dr. Jorge Quina Araújo, reitor da Universidade de 
Évora; membros suplentes: Dr. Virgílio Meira Soares, reitor da 
Universidade de Lisboa; Dr. Júlio Pedrosa de Jesus, reitor da 
Universidade de Aveiro. Membros efetivos do CRUB: Dr. José 
Martins Filho, presidente do CRUB e reitor da UNICAMP; Dr. 
Lauro Ribas Zimmer, vice-presidente do CRUB e reitor da UNESA; 
Dr. Maurício Chermann - presidente da ANUP e reitor da UBC; 
membros suplentes: reitor Gilberto 
Luiz de Moraes Selber, PUCCAMP, 
presidente da ABRUEM; reitor Itan 
Pereira da Silva, UEPB; reitor Odilon 
Antônio Marcuno do Canto, UFSM, 
presidente da ANDIFES. 

Regimento Interno e Plano de 
Cargos e Salários dos servidores do 
CRUB. Designação de membros do 
Conselho Deliberativo para análise 
das propostas, cuja comissão foi 
constituída pelos seguintes reitores: 
Clélia Brandão A. Craveiro, UCG 
(ABRUC); Henrique Luiz Varésio, 
UnG (ANUP); Mércio Jacobsen, 
FURB (ABRUEM) e Marcos Ximenes 
Ponte, UFPA (ANDIFES). 

Reunião Extraordinária 
Visita dos reitores 

portugueses 
11 e 1 2 /12/96 

Pauta: Visão geral do Ensino 
Superior Brasileiro-problemática 
atual e perspectivas; Visão geral do 

Reunião da Comissão de Estudos do Regimento Interno e Plano de Cargos e Salários 

Ensino Superior em Portugal; Análise 
do Acordo Básico de Cooperação entre o CRUB/CRUP, com 
propostas de ações integradas, a partir de 1997. 

211" REUNIÃO 
28 de janeiro de 1997, Brasília/DF 
Deliberações/Comunicações 

Criação de comissão para elaborar o documento a ser 
encaminhado ao MEC, com propostas do CRUB sobre os temas 
abordados no Seminário Nacional sobre Ensino Superior, 
constituída pelos seguintes reitores: Almir de Souza Moio, 
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UNIMEP; Paulo Alcântara Gomes, UFRJ; Jackson Proença Testa, 
UEL; Flávio Fava de Moraes, USP; Clélia Brandão A. Craveiro, 
UCG e Luiz Henrique Varésio, UnG. O presidente sugeriu que 
os segmentos enviassem seus relatórios para a comissão do 
CRUB, para que, em março, o documento fosse encaminhado 
ao MEC. 

Indicada a reitora Clélia Brandão A. Craveiro, da UCG, 
como representante do CRUB junto à SEDIAE, para compor 
comissão para tratar do Exame Nacional do Ensino Médio. 

Definida a realização de seminários com o CNE, 
objetivando propiciar a discussão da LDB, no que diz 
respeito à educação superior. Envio de convite ao CNE. 

Aprovação do Regimento Interno do CRUB, 
ficando o Plano de Cargos e Salários sujeito a novo 
estudo. 

Constituição da Comissão Eleitoral e 
definição dos dias 05 e 06/03/97, para a realiza-
ção da 19° Reunião Plenária Extraordinária. 
Definida a composição da Comissão Eleito-
ral, com representantes dos segmentos: 

ANDIFES, reitor Ary Monteiro do Espírito Santo, UFG; 
ABRUEM, reitor Mércio Jacobsen FURB; ABRUC, reitor 

Constâncio Nogara, USF e ANUP, reitor Henrique Luiz Varésio, 
UnG, presidente da Comissão. 

Encaminhado aos membros do Conselho Deliberativo o 
parecer do reitor Gilberto Luiz, PUCCAMP e outros documentos 
disponíveis, sobre a ULAC, para análise e decisão na próxima 
reunião. 

Apresentação das atividades CRUB/OPAS, e constituição 
de comissão integrada pelos reitores: Almir de Souza Moia, da 
UNIMEP; Frei Constâncio Nogara, da USF e Ary Monteiro do 
Espírito Santo, da UFG, com o objetivo de elaborar um projeto 
de consulta direta às IES, visando ao intercâmbio de bolsistas. 

Renovação do Acordo de Cooperação, por meio de Termo 
Aditivo, celebrado entre a Fundação Biblioteca Nacional e o CRUB. 

Novo membro efetivo do CRUB: Universidade de Sorocaba 
- UNISO. 

Membros honorários: Prof'. Luzia Guimarães, ex-reitora 
da UFMT, Prof. Antônio Lima Bandeira, ex-reitor da UFV, Prof. 
Hélgio Henrique Casses Trindade, ex-reitor da UFRGS, Prof. 
Nestor Barbosa de Andrade, ex-reitor da UFU, Prof. Charles 
Carvalho Camilo da Silveira, ex-reitor da UFPI. 
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Lançamento do carimbo comemorativo dos 30 anos do CRUB 

AÇÕES DE DESENVOLVIMENTO 
INSTITUCIONAL E TÉCNICO 

ADMINISTRATIVO 

AÇÕES DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 
O desenvolvimento institucional do CRUB constitui um 

dos pilares para sustentação organizacional, pois serve de 
instrumento de resgate de sua história e finalidade, bem 
como meio de manutenção do seu ideal. Assim, a gestão/ 
96 buscou desenvolver ações diversificadas, mediante 

suporte técnico e administrativo da 
Secretaria Executiva deste Conselho, 

CRUB 30 ANOS 
Uma forma encontrada pela 

gestão/96 de resgatar um pouco da 
origem e importância do Conselho 
de Reitores no cenário do ensino su-
perior foi a de homenagear os que 
fizeram a história do CRUB, na 
pessoa de seus fundadores. Assim 
sendo, foi realizada uma solenidade, 
em 30 de abril, na passagem 
comemorativa dos 30 anos deste 
Conselho, com a celebração de 
Missa em Ação de Graças, pelo prof. 
Laércio Dias Moura, um dos 
fundadores, e pelos reitores Pe. 
Décio Batista Teixeira, da UCB, 
Pe.Theodoro Paulo Severino Peters, 
da UNICAP e Pe. Jesus Hortal 
Sanchez, da PUC-RJ, com o pronun-
ciamento do também fundador, reitor 
Aluísio Pimenta, da UEMG, sobre a 
criação e trajetória do Conselho ao 
longo de seus 30 anos. 

Após a solenidade, foram entregues diplomas aos 
dirigentes das universidades fundadoras e aos membros 
fundadores do Conselho, além de apresentações musicais 
para flauta e violino. 

conforme indicado a seguir: 
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REGIMENTO INTERNO 

Com a implantação do novo Estatuto do CRUB, houve a 
necessidade de adequar o Regimento Interno, que após estudos 
realizados por comissão integrada pelos reitores: Clélia Brandão 
A. Craveiro, da UCG, presidente; Henrique Luiz Varésio, da UnG; 
Marcos Ximenes Ponte, da UFPA e Mércio Jacobsen, da FURB, e 
contando com o assessoramento da secretária-geral, Maria He-
lena Alves Garcia e técnicos do CRUB, foi aprovado na 221' 
reunião do Conselho Deliberativo, em 28/01/97. 

PUBLICAÇÕES 

A gestão/96 optou pela manutenção das principais 
publicações do CRUB, introduzindo modificações de aperfei-
çoamento, modernização do lay out e atualização das mesmas. 
Tal tarefa contou com a permanente colaboração do Conselho 
Editorial do CRUB, integrado pelos professores: André Haguette, 
da UFCE, Audemaro Taranto Goulart, da PUC-MG; Célio da 
Cunha e Walter Esteves Garcia, da UNESCO; Nancy Campi de 
Castro, da UFJF e Yara Maria Cunha Pires, da UEFS. Registra-
se, também, a ampliação dos meios de divulgação das publicações 
do CRUB, com a renovação do Contrato, sob consignação, com 
a Editora Vozes, e a participação do CRUB na XIV Bienal Internacional 
do Livro, realizada de 13 a 25 de agosto, em São Paulo. 

REVISTAS 
Estudos e Debates 

Com uma tiragem de 2000 exemplares, foi priorizada 
a publicação do "Manual de Avaliação Externa da Qualidade 
no Ensino Superior," de A.I. Vroeijenstijn , secretário-geral 
da Associação das Universidades dos Países Baixos (VSNU), 
após tradução pela prof". Maria Beatriz Ribeiro de Oliveira 
Gonçalves. 

O autor aborda de forma clara e prática temas 
como: Autonomia versus Controle; Avaliação Externa e 
Auto-Avaliação; Elaboração de Rankings; Os Avaliadores; 
Ligação entre Avaliação e Financiamento e Decisões 
Político-Administrativas; Quem participa da Avaliação 
e Publicação ou não dos Relatórios. 

O próximo número da revista Estudos e De-
bates encontra-se no prelo para publicação, e abrangerá uma 

coletânea de debates e propostas sobre a avaliação institucional, 
tema que constou das reuniões do Conselho Deliberativo, como da 
58' Plenária de Pauta, realizada em Brasília, de 07 a 16/11/94. 
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EDUCAÇÃO BRASILEIRA 
Educação Brasileira 

Com uma tiragem 
de 2000 exemplares, 
esta publicação do CRUB 
tem merecido alta respei-
tabilidade, não só pelo seu 
padrão editorial, mas 
pelos temas aborda-dos. 

Na gestão/96, fo-
ram impressos e distri-
buídos às IES filiadas, e 
colocados à venda, os 
números 35 e 36. 

CATÁLOGO DAS UNIVERSIDADES BRASILEIRAS 

Por constituir-se numa importante.  fonte de 
informações para a comunidade acadêmica, 
científica e tecnológica, e por considerar de fun-
damental importância para a divulgação das 
universidades brasileiras, foi iniciado o processo 
de tradução dos dados do catálogo, para o inglês, 
além de disponibilizá-los na rede Internet. 

Em 1996, foram realizadas mais de 
4.000 consultas à home page do CRUB, 

• demostrando a importância desta publicação. 
Vale registrar, também, a remessa de 

▪ quinze mil folders promocionais do catálogo, 
para todas as escolas de 2° grau e para as 
médias e grandes empresas do país, 
proporcionando uma venda, até fevereiro 
de 1997, de quatrocentos exemplares, 

1 aproximadamente. 
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SISTEMA DE INFORMAÇÕES DAS UNIVERSIDADES-SIUB 

Esta publicação, editada a partir de 1985, que reúne dados 
estatísticos relativos à vida acadêmica e administrativa das IES filiadas 
ao Conselho, vem passando por um processo de modernização 
nos mecanismos de captação de dados, razão pela qual optou-se 
pelo desenvolvimento de projeto que visa à permanente coleta e 
consolidação da base de dados das universidades, para sua 
disponibilidade na rede Internet. 

INFORMATIVOS 

CRUB Informa 
O periódico "CRUB Informa", reformulado no seu 

conteúdo e na sua formatação, dando prioridade às 
informações relativas às ações implementadas pelo CRUB, 
bem como aos projetos e atividades das IES filiadas, 
teve doze edições em 1996, as quais foram enviadas 
às IES, órgãos do Executivo e demais instituições 
ligadas ao ensino superior. As informações divulgadas 

estão, também, dispónibilizadas na Internet. 

OUI/BRASIL 
Criado e divulgado na gestão/96, esse informativo iniciou-

se com o relato do "13° Curso de Especialização em 
Administração Universitária" e das demais ações da OUI no Brasil, 
em 1996, com destaque ao Projeto OUI-2000 e outros assuntos 
de interesse das universidades filiadas. 

CRUB NA INTERNET 
Uma das importantes realizações da gestão/96, no 

tocante à divulgação do CRUB, foi a de consolidara processo 
da sua integração à rede Internet. Para tanto, foi possível 
transferira home page do Conselho para a Rede Nacional 
de Pesquisa, após gestões realizadas pela Secretaria 
Executiva, junto ao IBICT/CNPq, o que contribuiu para agilizar 
o acesso à rede de informações. 

Dando prosseguimento à linha de divulgação e de 
informações das IES na Internet, a home page do Conselho 
de Reitores passou por ampla remodelação e modernização, 
com a inclusão de novas sessões: O CRUB, Missão, 
Organização, Atividades, OUI/IGLU-Administração 
Universitária, além do CRUB Informa "on fine". Uma versão 
em inglês das páginas de abertura da home page está sendo 
elaborada, além de um banco de dados e resumos de 
monografias sobre Gestão Universitária. 



AÇÕES ADMINISTRATIVAS 
As ações administrativas constituem, também, uma das 

atribuições da Secretaria Executiva, que além de assessorar a 
Presidência, oferece suporte e apoio a todas as atividades do 
Conselho de Reitores. 

RECURSOS HUMANOS 
O desenvolvimento dos recursos humanos vem sendo 

implementado, mediante a adoção de ações voltadas para 
valorização dos empregados, melhoria do desempenho funcional 
e das relações interpessoais, através 
de treinamentos em serviço e da 
participação em seminários, 
encontros e reuniões periódicas. 

Como forma de propiciar 
maior interação do empregado com 
as propostas do Plano Gestão/96, 
foi realizado no Instituto Israel 
Pinheiro um encontro, envolvendo 
todo o pessoal da Secretaria 
Executiva do CRUB, ocasião em que 
o referido Plano foi amplamente 
debatido, sendo aplicadas técnicas 
e vivências de trabalho em grupo, 
objetivando estimular habilidades 
pessoais, na busca de melhores 
resultados na execução das 
atividades. 

Paralelamente, a Secretaria 
Executiva garantiu a participação de 
empregados em curso específico 
"Internet Serviços Básicos", tendo em 
vista a necessidade da utilização dos 
serviços e ferramentas para acesso 
à gama de informações disponíveis 
em rede. 

Secretaria Executiva promove encontro no Instituto Israel Pinheiro - Brasília-DF 

Por outro lado, foram intensi-
ficadas medidas e gestões, no sentido de ampliar alguns benefícios, 
culminando com o fechamento de Acordo com o Hospital 
Universitário de Brasília-HUB, para atendimento médico-hospitalar 
do pessoal da Secretaria Executiva. 

Além disso, a gestão/96 deu início aos estudos para a 
reformulação do Plano de Cargos e Salários, objetivando a sua 
adequabilidade às reais necessidades do CRUB. 



MANUTENÇÃO 

Procurou-se implementar serviços de manutenção de in-
fra-estrutura, instalações e dos equipamentos, de modo a 
melhorar as condições físicas no ambiente de trabalho. 

Nesse sentido, foram substituídos e recuperados itens do 
mobiliário, aquisição e instalação de mais uma linha telefônica, 
visando à ampliação da capacidade de atendimento de ligações 
locais, das universidades e demais usuários externos, bem como 
a instalação de aparelhos de ar condicionado na sala do Conselho 
Deliberativo. 

Com o objetivo de facilitar o acesso ao prédio do Conselho, 
foi realizado estudo para confecção e colocação de placa de 
identificação e iluminação externa. 

Quanto ao controle patrimonial, procurou-se adquirir e 
instalar um software mais compatível e de fácil manuseio pelos 
empregados. 

Na perspectiva de racionalizar e propiciar melhor uso dos 
equipamentos de informática do CRUB, a Secretaria Executiva 
contou com o assessoramento de especialista da UNICAMP, que 
realizou um diagnóstico da situação, apresentando proposta de 
ampliação e adequação dos serviços automatizados. 

Ressalta-se, também, a implementação de ações ¡unto ao 
acervo documental do CRUB, no sentido de agilizar o seu 
processamento técnico, garantindo o controle e facilitando o acesso 
à informação, visando ao atendimento a diferentes usuários. 

Vale registrar, ainda, que por iniciativa da Secretaria 
Executiva foi contratado serviço especializado de auditoria 
independente, para realizar auditagem no CRUB, envolvendo as 
atividades administrativas, financeiras e patrimoniais, do exercício 
de 1995. Em decorrência das recomendações da auditoria, estão 
sendo tomadas medidas, visando à adoção de novos mecanismos 
de acompanhamento e controle administrativo. 
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COMPOSIÇÃO INICIAL DO CONSELHO DELIBERATIVO 

Membros natos: 
Presidente: Reitor José Martins Filho, UNICAMP 
Vice-Presidente: Reitor Lauro Ribas Zimmer, UNESA 

Membros titulares: representantes dos segmentos 
Reitor Luiz Felippe Perret Serpa, UFBA - Federais 
Reitor José Henrique de Faria, UFPR - Federais 
Reitor Itan Pereira da Silva, UEPB - Estaduais 
Reitor Mércio Jacobsen, FURB - Municipais 
Reitor Sérgio de Moraes Dias, UGF - Particulares 
Reitor Maurício Chermann, UBC - Particulares 
Reitora Clélia Brandão A. Craveiro, UCG - Comunitárias 
Reitor Almir de Souza Maio, UNIMEP - Comunitárias 

Membros suplentes: representantes dos segmentos 
Reitor Ary Monteiro do Espírito Santo, UFG - Federais 
Reitor Henrique Luiz Varésio, UnG - Particulares 
Reitor Antonio Colaço Martins, UNIFOR - Particulares 
Reitora Maria do Carmo Bettencourt de Faria, USU - 
Comunitárias 
Reitor Frei Constância Nogara, USF - Comunitárias 
Reitor Paulo de Melo Jorge Filho, UECE - Estaduais 

Membros titulares: representantes das regiões 
Reitor Marcos Ximenes Ponte, UFPA - Região I 
Reitor Jouberto Uchoa de Mendonça, UNIT - Região II 
Reitor Baptista Gargione Filho, UNIVAP - Região III 
Reitor Luiz Antônio de Souza, UEM - Região IV 
Reitor Renê Gonçalves de Matos, UFJF - Região V 

04.  Membros suplentes: representantes das regiões rr.N'Of  Reitor Osmar Siena, UNIR - Região I r' 
Reitora 

• 

Reitora Maria das Neves Gurgel de Oliveira Castro, C 
FURRN - Região II 
Reitor Arody Cordeiro Herdy, UNIGRANRIO - Região III 
Reitor Raimundo Zumblick, UDESC - Região IV 
Reitor Pe. José Marinoni, UCDB - Região V 

- 
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CONSELHO FISCAL 

Membros titulares: 
Reitor Cléo Joaquim Ortigara, URI 
Reitor José Teod oro Soares, UVA/CE 
Reitor Hermes Ferreira Figueiredo, UNICSUL 

Membros suplentes: 
Reitor Pe. Geraldo Magela Teixeira, PUC/MG 
Reitor Nelson Abraim Fraiji, UA 

SECRETÁRIA-GERAL 
Profa. Maria Helena Alves Garcia 

COMPOSIÇÃO FINAL DO CONSELHO DELIBERATIVO 

Membros natos: 
Presidente: Reitor José Martins Filho, UNICAMP 
Vice-Presidente: Reitor Almir de Souza Mala, UNIMEP 

Membros titulares: representantes dos segmentos 
Reitor Luiz Felippe Perret Serpa, UFBA - Federais 
Reitor José Henrique de Faria, UFPR - Federais 
Reitora Anaci Bispo Paim, UEFS - Estaduais 
Reitor Mércio Jacobsen, FURB - Municipais 
Reitor Sérgio de Moraes Dias, UGF - Particulares 
Reitor Maurício Chermann - UBC - Particulares 
Reitora Clélia Brandão A. Craveiro, UCG - Comunitárias 
Reitor Almir de Souza Maio, UNIMEP - Comunitárias 

Membros suplentes: representantes dos segmentos 
Reitor Ary Monteiro do Espírito Santo, UFG - Federais 
Reitor José Weber Freire Macedo, UFES - Federais 
Reitor Henrique Luiz Varésio, UnG - Particulares 
Reitor Antonio Colaço Martins, UNIFOR - Particulares 
Reitora Maria do Carmo Bettencourt de Faria, USU 
Comunitárias 
Reitor Frei Constância Nogara, USF - Comunitárias 
Reitor Erneldo Schallenberger, UNIOESTE - Estaduais 
Reitor Milton de Freitas Chagas, UNITAU - Municipais 



Membros titulares: representantes das regiões 
Reitor Marcos Ximenes Ponte, UFPA - Região I 
Reitor Jouberto Uchoa de Mendonça, UNIT - Região II 
Reitor Baptista Gargione Filho, UNIVAP - Região III 
Reitor Luiz Antônio de Souza, UEM - Região IV 
Reitor Renê Gonçalves de Matos, UFJF - Região V 

Membros suplentes: representantes das regiões 
Reitor Osmar Siena, UNIR - Região I 
Reitora Maria das Neves Gurgel de Oliveira Castro, URRN 
- Região II 
Reitor Arody Cordeiro Herdy, UNIGRANRIO - Região III 
Reitor Raimundo Zumblick, UDESC - Região IV 
Reitor Pe. José Marinoni, UCDB - Região V 

CONSELHO FISCAL 

Membros titulares: 
Reitor Cléo Joaquim Ortigara, URI 
Reitor José Teodoro Soares, UVA/CE 
Reitor Hermes Ferreira Figueiredo, UNICSUL 

Membros suplentes: 
Reitor Pe. Geraldo Magela Teixeira, PUC/MG 
Reitor Nelson Abraim Fraiji, UA 

SECRETÁRIA-GERAL 
Prof°. Maria Helena Alves Garcia 
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Siglas utilizadas: 

ABRUC: Associação Brasileira de Universidades Comunitárias 
ABRUEM: Associação Brasileira de Universidades Estaduais e 
Municipais 
ACDI: Agência Canadense para o Desenvolvimento 
Internacional 
ANDIFES: Associação Nacional das Instituições Federais de 
Ensino Superior 
ANUP: Associação Nacional de Universidades Particulares 
AULP: Associação de Universidades de Língua Portuguesa 
BID: Banco Interamericano de Desenvolvimento 
CAPES: Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior 
CBDU: Confederação Brasileira do Desporto Universitário 
CINAEM: Comissão Interinstitucional Nacional de Avaliação 
do Ensino Médico. 
CNE: Conselho Nacional de Educação 
CNPq: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico 
CPMF: Contribuição Provisória sobre Movimentação Financeira 
CRUP: Conselho de Reitores das Universidades Portuguesas 
EMBRAPA: Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
FAUBAI: Fórum das Assessorias das Universidades Brasileiras 
para Assuntos Internacionais 
FIESP: Federação das Indústrias do Estado de São Paulo 
FINEP: Financiadora de Estudos e Projetos 
IBICT: Instituto Brasileiro de Informações em Ciência e 
Tecnologia 
IES: Instituição de Ensino Superior 
IGLU: Instituto de Gestão e Liderança Universitária 
INCRA: Instituto Nacional de Colonização e Reforma 
LDB: Lei de Diretrizes e Bases 
MEC: Ministério da Educação e do Desporto 
MEPF: Ministério Extraordinário de Política Fundiária 
MPAS: Ministério da Previdência e Assistência Social 
OMS: Organização Mundial da Saúde 
OPAS: Organização Pan-Americana de Saúde 
OUI: Organização Universitária Interamericana 
PEC: Proposta de Emenda Constitucional 
RECOPE: Redes Cooperativas de Pesquisa 
RNP: Rede Nacional de Pesquisa 
SAS: Secretaria de Assistência Social 
SBPC: Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência 
SEDIAE: Secretaria de Avaliação e Informação Educacional 
SESu: Secretaria de Educação Superior 
SIUB: Sistema de Informações das Universidades 
UESPI: Universidade Estadual do Piauí 
ULAC: Universidade Latino - Americana e do Caribe 
UnC: Universidade do Contestado 
UNESCO: Organização das Nações Unidas para Educação, 
Ciência e Cultura 
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